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GRUPO GENTIL 
ABRE CENTRAL 
NO MARANHÃO 

PR ROMPE COM 
O GOVERNO, 
SEM ENTREGAR 
OS CARGOS

GASTRONOMIA 
SEGUE COMO A 
BOA DO FIM DE 
SEMANA

NOVO FÓRUM RN 
DEBATE O PAPEL 
DO EMPREENDEDOR

PT SE REÚNE 
HOJE PARA 
AVALIAR ELEIÇÃO 

Central de produção da rede 
Habib’s funciona em São Luís; vai 
distribuir produtos até para o Piauí 
e gerar 100 empregos diretos. 

Deputado federal João Maia 
anuncia rompimento com 
Rosalba Ciarlini, mas diz que 
entrega  de cargos depende dos 
secretários fi liados ao PR. 

Sétima edição do Novo Fórum RN vai 
debater as melhores estratégias para 
potencializar o empreendedorismo no 
Rio Grande do Norte.

Diretório estadual do partido vai 
discutir e tentar resolver todas 
as questões da polêmica eleição 
realizada dia 10 passado.

8. ECONOMIA

3. PRINCIPAL

14. CULTURA

7. ECONOMIA 2. ÚLTIMAS

 ▶ Estrutura do Carnatal no parque Aristófanes Fernandes, em Parnamirim, fi cará pronta uma semana antes do início da festa, que está marcada para o dia 5 de dezembro  

5. POLÍTICA

O PARQUE SE 
VESTE PARA 
A FOLIA

14. ESPORTES 14. ESPORTES

GARANTIDO, 
AMÉRICA JOGA 
SEM PRECISAR 
VENCER 

ABC TEM DE 
GANHAR SE 
QUISER FICAR 
NA SÉRIE B

Faltando dois jogos para 
o fi m do campeonato e 
praticamente garantido na 
Série B, alvirrubro vai hoje ao 
estádio Campanella, enfrentar 
o quase rebaixado time da 
casa, o São Caetano.  

Alvinegro faz hoje o “jogo 
do fi co”, contra o Avaí, no 
Frasqueirão contando com o 
apoio da torcida. Mesmo que 
perca, time ainda tem uma 
segunda chance no próximo 
sábado, contra o América-MG.   ▶ Se vencer, Roberto Fernandes garante time na série B ▶ Rodrigo Pimpão é um dos titulares no jogo de hoje
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 ▶ O ministro da Aviação, Moreira Franco, bate o martelo na Bovespa

ALE FRATA/FRAME/FOLHAPRESS

FOLHAPRESS

O GOVERNO FEDERAL garantiu 
uma arrecadação de R$ 20,84 
bilhões nos próximos 25 a 30 
anos com a concessão dos ae-
roportos de Galeão (RJ) e Con-
fi ns (MG), em leilão realizado 
ontem em São Paulo. 

O valor é 251% superior aos 
R$ 5,9 bilhões previstos como 
lances mínimos para os dois 
aeroportos somados. 

A Odebrecht e a Chan-
gi, operadora estatal do aero-
porto de Cingapura, arremata-
ram o Galeão por R$ 19 bilhões 
-294% acima do preço míni-
mo. Já Confi ns saiu com ágio 
de 66%, por R$ 1,82 bilhão, para 
a CCR e os operadores de Zuri-
que e Munique. 

A proposta de Odebrecht e 
Changi, sócias com 60% e 40% 
do consórcio respectivamente, 
fi cou tão acima da expectativa 
dos concorrentes que ninguém 
se habilitou a oferecer novos 
lances. Estavam habilitadas 
para disputar com a Odebre-
cht os consórcios encabeçados 
por CCR (proposta inicial de 
R$ 10,35 bilhões), EcoRodovias 
(com R$ 13,1 bilhões) e Carioca 
(R$ 14,5 bilhões). 

Em valores nominais, a 
proposta do Galeão supera o 
lance vencedor do aeroporto 
de Guarulhos, no ano passado: 
R$ 16 bilhões. No entanto, os 
R$ 19 bilhões do Galeão serão 
pagos ao longo de 25 anos, en-
quanto a concessão de Guaru-
lhos, vencida pela Invepar, dura 

20 anos. 
Considerando que Guaru-

lhos tem uma receita três vezes 
maior do que o Galeão, o aero-
porto do Rio deverá gerar para 
os investidores uma rentabili-
dade inferior. 

O presidente da Odebrecth 
Transport, Paulo Cesena, jus-
tifi cou o valor da proposta: “O 
que vimos é resultado de anos 
e anos de estudo. O Rio é o des-
tino mais importante do país e 
apostamos na capacidade de 
crescimento do aeroporto para 
mais de 60 milhões de passa-
geiros ao ano.” 

O executivo disse acreditar 
que o negócio deve se pagar 
com a ajuda das comerciais. 
“A área comercial hoje é de 10 
mil m e vamos ampliar para 60 
mil m .” 

O governo comemorou o 
resultado tanto pelo ágio como 
pelo fato de que a disputa 
atraiu e foi vencida pelas maio-
res estrelas do setor. 

O aeroporto de Cingapura é 
considerado o melhor do mun-
do e oferece, no país de origem, 
diversões como tobogã gigan-
te, piscina e cinema. 

O presidente da empresa, 
Lim Song, não prometeu pis-
cina e tobogã para o Galeão. 
A prioridade neste momento 
será transformar a experiência 
do aeroporto em algo “agradá-
vel” e “sem stress”, afi rmou. A 
Changi já atua no Brasil, como 
consultora do governo de Mi-
nas em projeto para o aeropor-
to de Confi ns.

FOLHAPRESS

O EX-PRESIDENTE DO PT José Ge-
noino será analisado por uma 
junta médica hoje. O laudo 
produzido pelos médicos ser-
virá de base para que o presi-
dente do STF (Supremo Tribu-
nal Federal) decida se o conde-
nado no processo do mensalão 
terá direito a prisão domiciliar. 

A formação de uma jun-
ta médica foi determinada por 
Barbosa, que solicitou profi s-
sionais ao Hospital Universitá-
rio de Brasília. 

Ontem o presidente da jun-
ta, Luiz Fernando Junqueira Jú-
nior, professor titular de cardio-
logia da UnB (Universidade de 
Brasília), informou que ele e ou-
tros quatro colegas analisarão 
Genoino às 14h. Com proble-
mas cardíacos, o petista está 
desde ontem no IC-DF (Insti-
tuto de Cardiologia do Distri-
to Federal). 

Ele chegou ao hospital após 
suspeita de um infarte. Segun-
do laudo médico, o ex-presi-
dente teve, na verdade, uma 
crise de pressão. 

Como passou por uma ci-

rurgia em julho, os médicos 
avaliaram que alterações na 
pressão podem comprometer 
o resultado do procedimento 
cirúrgico, e determinaram que 
ele seguisse internado.

À revista IstoÉ, o deputa-
do federal licenciado disse que, 
mesmo preso, não pretende 
deixar a política. 

“Jamais deixarei a vida polí-
tica. Posso ter que mudar a for-
ma, o local e o uniforme, mas o 
sentido da minha vida é lutar 
por sonhos e causas”, afi rmou. 

A entrevista foi feita den-
tro do presídio da Papuda, an-
teontem, no Distrito Federal, 
pouco antes dele ser transferi-
do para um hospital depois de 
passar mal. 

“Não cometi nenhum cri-
me. Estou preso porque era 
presidente do PT. Por isso sou 
um preso político”, declarou. 

O deputado também reve-
lou que o momento mais ten-
so do julgamento do mensa-
lão foi a dosimetria, quando 
o tamanho das penas foi defi -
nido: “Fui condenado por cor-
rupção sem nunca ter mexido 
com dinheiro”. 

TERMINAIS SAEM POR MAIS 
DO TRIPLO DO MÍNIMO

GENOINO SERÁ ANALISADO 
POR JUNTA MÉDICA

/ AEROPORTOS /

/ MENSALÃO /

QUESTÃO DE ORDEM, 
COMPANHEIRO
/ POLÍTICA /  PARTIDO DOS TRABALHADORES SE REÚNE PARA DEBATER ELEIÇÃO POLÊMICA E 
DEFINIR O DESTINO DE 29 RECURSOS INTERPOSTOS POR CANDIDATOS QUE SE DIZEM VITORIOSOS

AS PENDENGAS DA eleição inter-
na do Partido dos Trabalhado-
res (PT) no Rio Grande do Nor-
te deverão ser resolvidas hoje. Os 
47 membros do diretório estadu-
al do PT estarão reunidos, a partir 
das 10h da manhã no Hotel Mai-
ne, para debater e decidir sobre 
os 29 recursos recebidos pelo par-
tido com relação ao Processo de 
Eleições Diretas (PED), realizado 
no dia 10 deste mês.

Os recursos foram interpostos 
pelas duas chapas que participa-
ram do processo eleitoral: “Ousar 
Lutar, Ousar Vencer” e “Novo Tem-
po”. As reclamações das chapas di-
zem respeito a inúmeros episó-
dios ocorridos durante o PED po-
tiguar. Desde o horário de aber-
tura e fechamento dos locais de 
votação, passando por problemas 
de registros nas atas de votação, 
já que algumas apareceram com 
mais votos do que fi liados aptos.

Mas, a principal pendenga 
continua sendo o resultado da vo-
tação. Pelas contas fechadas pelo 
diretório estadual e recebidas na 
direção nacional do partido, o 
candidato da chapa “Ousar Lutar, 

Ousar Vencer” e atual presidente 
do PT-RN, o vereador de São Gon-
çalo do Amarante Eraldo Paiva te-
ria sido reeleito com 1.929 votos, 
contra 1.907 da chapa adversária. 

Eraldo faz parte da tendên-
cia política Construindo um Novo 
Brasil (CNB), representada local-
mente pelo deputado estadual 
Fernando Mineiro (PT) e que do-
mina a direção do partido há 12 
anos. O resultado é contestado 
por Olavo Ataíde, candidato da 

chapa “Novo Tempo” e ex-presi-
dente do PT, que entregou 17 dos 
recursos. Na avaliação de Olavo, 
que é da tendência Movimento 
PT, liderada pela deputada fede-
ral Fátima Bezerra, ele deveria ter 
sido proclamado o novo presiden-
te, com uma vitória por nove vo-
tos (2.013 x 2.004 votos), como se 
chegou a anunciar no dia 12. 

O ponto central da discussão 
desta manhã será a exclusão de 
cinco municípios – Touros, Ser-

ra Negra do Norte, Carnaúba dos 
Dantas, Pureza e Tibau do Sul – 
da totalização de votos do PED, já 
que esta retirada fez com que Eral-
do ganhasse a eleição. Enquanto 
isso, a chapa encabeçada pelo atu-
al presidente questiona outros ca-
sos no interior do estado, como a 
denúncia de expulsão de um fi scal 
no local de votação em Serra Caia-
da antes da apuração dos votos no 
diretório deste município.

Outro ponto a ser discutido 
pelos membros do diretório es-
tadual será sobre a eleição em 
Natal. Os integrantes da chapa 
“Novo Tempo”, que teve Girdelei 
Soares como candidato, contes-
tam a mudança de local da urna 
para os fi liados que têm domicí-
lio eleitoral na Zona Norte da ca-
pital. O local de votação, que se-
ria concentrado na sede do PT-
-RN em Barro Vermelho, foi le-
vado para o Conjunto dos Garis, 
na Zona Norte. As outras três ur-
nas (Leste, Oeste e Sul) seguiram 
na sede. A alteração do local teria 
favorecido a chapa de Juliano Si-
queira, que terminou vencendo o 
pleito municipal .

 ▶ Reunião do Partido dos Trabalhadores

EDUARDO MAIA / NJ

FOLHAPRESS

O MINISTRO DA Saúde, Alexandre 
Padilha, disse ontem que 
a pasta prestará todas as 
informações necessárias para 
esclarecer as suspeitas de 
irregularidades apontadas 
pelo TCU (Tribunal de Contas 
da União) no programa Mais 
Médicos, do governo federal. 

Conforme a Folha de 
S.Paulo noticiou ontem, uma 
auditoria do TCU aponta 
“indícios de irregularidades” na 
contratação de cubanos pelo 
programa, como o pagamento 
sem justifi cativa técnica 
de R$ 24,3 milhões à Opas 
(Organização Panamericana de 
Saúde), com a qual o governo 
federal fechou convênio para 
trazer 4 mil médicos de Cuba. 

A votação do TCU foi 
suspensa após pedido de vista 
do ministro José Jorge. 

“O Ministério da Saúde 
vai dar todas as informações 
necessárias para o TCU 
acompanhar a implementação 
do Mais Médicos. Para nós, 
fi cou claro que não é uma 
posição fechada do TCU, é uma 
posição inicial”, disse o ministro 
após participar da inauguração 
de uma UPA (Unidade 
de Pronto Atendimento) 
em Horizonte, região 
metropolitana de Fortaleza. 

Durante a cerimônia, a 
presidente Dilma Rousseff  
anunciou que até o fi m deste 
ano todos os municípios que 
se cadastraram para receber 
profi ssionais do Mais Médicos 
no semiárido do Ceará serão 
atendidos. 

O Estado já recebeu 350 
médicos do programa e espera 
receber mais 223. No país, a 
previsão é que 13 mil médicos 
do programa estejam atuando 
até março de 2014. 

MINISTRO DIZ 
QUE EXPLICARÁ 
SUSPEITAS DE 
IRREGULARIDADES

/ MAIS MÉDICOS /
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Editor 

Everton Dantas

Sobre os cargos no 
governo estadual, o 
deputado federal João 
Maia foi incisivo. “Isso é o 
de menos. Eu não estava 
na base aliada por causa 
dos cargos. A decisão de 
deixar o governo será 
dos próprios secretários”, 
considera. A secretária 
estadual de trabalho 
e assistência social, 
Shirley Targino, por 
exemplo, anunciou que 
permanecerá no cargo. 
“Eu sou do PR, mas a 
minha indicação foi feita 
pela própria governadora 
Rosalba Ciarlini. Nós 
já entramos num 
entendimento e eu não 
vou deixar a secretaria”, 
disse.

O secretario 
estadual do Turismo, 
Renato Fernandes, não 
participou ontem do 
encontro estadual. Ele era 
da cota do PR no governo 
estadual. Fernandes não 
foi localizado pelo NOVO 
JORNAL. Os telefones 
estavam desligados. O 
presidente da Empresa 
Potiguar de Promoção 
Turística, Sandro 
Pacheco, que foi indicado 
pelo PR, estava tranquilo 
quanto ao futuro. Ele 
participou ontem do 
encontro do partido. “Não 
temos nada ofi cial, mas 
eu pretendo continuar 
no cargo. Até porque 
temos muito trabalho 
a fazer”, diz. Segundo 
ele, a Empresa aguarda 
o resultado do sorteio 
das chaves da Copa do 
Mundo para fazer um 
trabalho de divulgação 
turística. Rosalba Ciarlini 
não se pronunciou 
sobre o rompimento do 
partido de João Maia 
com sua administração, 
nem se vai exonerar os 
integrantes do partido 
que ocupam cargos na 
sua gestão.

PÉ DENTRO,
PÉ FORA 
/ REPÚBLICA /  PR ANUNCIA ROMPIMENTO COM ROSALBA CIARLINI E VENTILA POSSIBILIDADE DE 
CANDIDATURA PRÓPRIA, MAS NÃO ENTREGA CARGOS QUE POSSUI NA ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O PARTIDO DA República (PR) 
anunciou ontem o rompimen-
to com o governo Rosalba Ciar-
lini (DEM). O ato sinalizou ain-
da uma possível candidatura ao 
Governo do Estado do deputa-
do federal João Maia, atual presi-
dente estadual do partido. O dis-
curso agora é de independência, 
mas, por enquanto, as duas se-
cretarias estaduais em posse da 
legenda – Turismo e Assistência 
Social – não serão desocupadas. 

O PR “rompe” com o Gover-
no um ano e 10 meses depois de 
embarcar na administração, o 
que foi marcado pela posse do 
advogado Fábio Hollanda na Se-
cretaria de Justiça e Cidadania, 
em janeiro de 2012. Antes, o PR 
era oposição a Rosalba Ciarlini, 
apoiando na campanha eleitoral 
de 2010 o então governador do 
Estado, Iberê Ferreira de Souza.  
Este e a segunda baixa da base 
aliada do governo em menos de 
três meses, já que o PMDB já ha-
via rompido em agosto passa-
do. Da aliança formada para as 
eleições de 2010, ainda restam o 
PSDB, PMN, PSL e o PTN.

Na manhã de ontem, numa 
casa de recepções da zona sul de 
Natal, o PR realizou um encon-
tro estadual dos núcleos de deci-
sões regionais. Eram mais de 500 
pessoas vindas dos 100 municí-
pios com participação da legen-
da. As discussões políticas fi ca-
ram em segundo plano. Os cor-
religionários saudavam o de-
putado federal com idolatria. 
Muitos o saudavam com a fra-
se “é o meu governador”. Ine-
briado pelo clima de acolhimen-
to, como bom político em cam-
panha, João Maia fez questão de 
abraçar todos os presentes. Esta-

vam no local parte dos 16 prefei-
tos, 11 vice-prefeitos e 135 verea-
dores da legenda. 

Segundo João Maia, o rompi-
mento foi anunciado ontem ain-
da à governadora Rosalba Ciarli-
ni (DEM). Os dois participaram 
de um café da manhã para dis-
cutir as emendas federais para o 
ano de 2014. “Eu pedi para sair 
porque tinha uma reunião par-
tidária. Ela me perguntou o que 
era e eu disse: nós vamos romper 
com o governo”, contou. 

A razão para a saída da base 
aliada, segundo João Maia, foi o 
distanciamento com o gover-
no estadual. “A relação fi cou in-
sustentável. Não tínhamos apoio 
do governo e não havia diálogo”, 
disse. Ele lembrou ainda que ten-
tou conversar com a governado-

ra, mas não foi ouvido. “Não que-
ríamos mais cargos. Nós só que-
remos respeito. Não dá para fa-
zer parte de um governo e não 
tomar as decisões em conjunto”, 
alegou. 

Durante o evento de ontem, 
o presidente estadual do PR si-
nalizou uma possível candidatu-
ra aos cargos majoritários para o 
próximo ano. Ele diz que aguar-
da conversas com outros parti-
dos para formar uma base for-
te para 2014. O deputado fez 
um discurso de quase 20 minu-
tos sobre o assunto. “Muitos par-
tidos têm nomes, mas não têm 
projeto. O PR tem nome e um 
projeto. Ainda é cedo para discu-
tir uma candidatura, mas sei es-
perar a fi la”, avaliou João Maia. 

A participação de João Maia 

nas eleições de 2014 acaba por 
rechaçar um possível abando-
no dele da política. “Eu não dei-
xo a política de jeito nenhum. No 
momento, meu trabalho é de or-
ganizar o partido e fazer uma 
campanha muito boa em 2014. 
O PR está muito bem represen-
tado”, argumentou. 

Ele confi rmou ainda conver-
sas com o PMDB e o PROS para 
a formação de uma aliança vi-
sando as eleições de 2014.  “Es-
tamos abertos ao diálogo e não 
temos nada defi nido, mas o PR 
terá um importante papel para 
2014. Eu estou conversando com 
o PMDB, com Henrique [Alves] 
(presidente da Cãmara Federal) 
e com o Ricardo Motta (presi-
dente da Assembleia Legislativa, 
do PROS)”, informou.

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Renato Fernandes, um dos 

indicados do PR

FÁBIO CORTEZ / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

Único representante do PR 
na Assembleia Legislativa, o 
deputado estadual George Soares 
reclamou das difi culdades em 
dialogar com o governo. “O PR 
tem grande capilaridade no Rio 
Grande do Norte, mas isso nunca 
foi levado em conta. Sempre 
fi camos isolados e distantes. 
Eu mesmo nunca tive uma 
reunião com o líder governista na 
Assembleia (Getúlio Rêgo, DEM)”, 
alegou. 

Recentemente o PR perdeu 
dois representantes na Assembleia 
Legislativa. Os deputados 
Vivaldo Costa e Kelps Lima 
trocaram a legenda republicana 
pelo PROS e o Solidariedade, 
respectivamente. George Soares 
ressaltou ainda que manterá 
uma postura independência 
durante as discussões dos 
pleitos governamentais na AL. 
“Eu vou votar pelo governo 
sempre que possível. Eu não 

vou me posicionar contra o 
desenvolvimento estadual”, 
afi rmou. 

Ele defendeu ainda a 
candidatura de João Maia ao 
governo estadual. “Parece um 
encontro de quem é candidato 
a governador. Está lotada. Desta 
forma, nossa convenção terá que 
ser no [Estádio] Arena das Dunas”, 
brincou o parlamentar. O prefeito 
de São Gonçalo do Amarante, 
Jaime Calado, também apoiou 
a cisão com o governo. “É um 
passo importante para o partido”, 
conta. O rompimento também foi 
defendido pelo vereador de Natal 
Adão Eridan. “É uma decisão 
tomada para um bem maior”, 
disse. Ele disse acreditar que o 
deputado João Maia pode fazer 
parte de uma chapa com PMDB. 
“Acho que a melhor opção hoje 
seria do PMDB. João Maia seria 
um excelente nome para vice”, 
opinou.

EU PEDI PARA 
SAIR PORQUE 
TINHA UMA 
REUNIÃO 
PARTIDÁRIA. 
ELA (ROSALBA 
CIARLINI) ME 
PERGUNTOU 
O QUE ERA 
E EU DISSE: 
NÓS VAMOS 
ROMPER COM O 
GOVERNO”

João Maia
Deputado Federal

CORRELIGIONÁRIOS 
DEFENDEM CANDIDATURA

SEM DEIXAR
OS CARGOS

 ▶ Jaime Calado, prefeito de São Gonçalo, também defende rompimento 
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AGORA VAI
A governadora Rosalba Ciarli-

ni decidiu assumir pessoalmente 
a solução do problema de conclu-
são do trecho da Via Metropolita-
na, no prolongamento da avenida 
Prudente de Morais até a BR-101, 
criando uma alternativa para a li-
gação Natal-Parnamirim. Depois 
de muitas expectativas frustradas 
,a ordem é não anunciar a conclu-
são da obra. Mas nota-se um aju-
tamento de máquinas da emprei-
teira para pegar a obra. 

HORA DO VESTIBULAR
Depois do ENEM, começa a 

batalha do Vestibular. O curso de 
Medicina da UnP, por exemplo, 
marcou as provas do seu exame de 
seleção para os dias 30 e 1º de de-
zembro. Estão sendo oferecidas 60 
vagas na Escola de Saúde, que fun-
ciona na unidade da avenida Sal-
gado Filho.

PRESENÇA REAL

A presença do Rei da Suécia, 
Gustavo Adolfo, e de sua mulher, 
a Rainha Silvia, na noite de quar-
ta-feira, no Aeroporto Augus-
to Severo, para embarcar no vôo 
da TAP no rumo da Europa, te-
ria passado em brancas nuvens se 
não fosse pelos europeus que to-
maram o mesmo voo. O casal real 
atendeu a todos especialmente 
para fotos. Os monarcas realiza-
ram uma viagem ofi cial a Brasí-
lia, Rio e São Paulo e depois foram 
para o litoral da Bahia, onde fi ca-
ram uma semana e de onde vie-
ram para Natal.

BICHO GORDO
Uma vitória hoje no Frasquei-

rão contra o Avaí, que semana pas-
sada foi derrotado pelo América 
na sua própria casa, valerá um bi-
cho extra para o plantel do ABC de 
R$ 500 mil, por ter conseguido se 
manter na Série B do Campeona-
to Nacional. É o mesmo valor que a 
Chapecoense pagou ao seu elenco 
por ter chegado a 1ª divisão. 

TEATRO NA ESCOLA
O Colégio CEI (Romualdo Gal-

vão) realiza na tarde deste sábado, 
no Teatro Riachuelo, a 15ª edição do 
seu Festival de Teatro Amador, com 
a apresentação de seis montagens 
distintas, entre infantis, infanto-ju-
venis e musicais, encenadas pelos 
nove grupos de teatro da escola.

CONCORRÊNCIA TARDIA
Se existe um ponto indis-

cutível em favor do regime de 
livre iniciativa é a competição 
entre concorrentes, oferecen-
do ao mercado os elementos 
para eleger o melhor em ma-
téria de critérios objetivos 
(preço/quantidade) ou subjetivos (imagem/qualidade). Entenda-
-se por mercado um conjunto de forças com capacidade de con-
sumo, caracterizado pelo anonimato e heterogeneidade dos seus 
componentes, mesmo quando defi nidos em território específi co.

Concorrência faz bem. A competição é positiva. Menos quan-
do não é feita pela conquista do verdadeiro mercado.

Alguns integrantes da Câmara Municipal de Natal nos últimos 
dias entraram de cabeça numa concorrência que se desenvolve 
entre dois elementos que não conseguiram atender aos ditames 
do mercado e buscaram a salvação mudando de ramo, conven-
cendo um único cliente a garantir sua sobrevivência.

Estamos falando de dois ex-hotéis, o Ducal Palace e o Hotel 
Ladeira do Sol, ambos instalados com incentivos governamentais 
e que, depois de inviabilizados pelo mercado, buscaram outros ca-
minhos, sendo locados para funcionamento de repartições públi-
cas municipais.

O Ducal inviabilizou-se, depois de uma década liderando o 
mercado, com o surgimento dos novos hotéis da Via Costeira. O 
Ladeira do Sol nunca conseguiu tanto destaque. Conquistou uma 
posição confortável como opção de segunda linha, mas não con-
seguiu se renovar e mirou no exemplo do “concorrente”. Tendo 
aberto suas instalações para a equipe de transição da então pre-
feita eleita, Micarla de Sousa, mesmo num endereço inédito para 
repartições públicas, terminou conquistando o contrato que era 
do concorrente, com seu prédio sendo alugado às secretarias de 
Saúde e Educação. Ambas funcionavam no Ducal.

A mudança ganhou ares de escândalo, mereceu uma CEI na 
Câmara Municipal e denúncia do Ministério Público. A rescisão 
do contrato virou compromisso de campanha do candidato Car-
los Eduardo Alves que, depois de seis meses, decidiu cumprir a 
palavra. Começou a disputa pelo “mercado” de um ente só: a Pre-
feitura. E não tem faltado representantes do povo envolvidos nes-
sa disputa, embora não tenham feito o que deveriam. Como, por 
exemplo,  a apresentação de uma lei que vedasse o aluguel, pela 
Prefeitura, de algum imóvel que tenha recebido incentivos gover-
namentais para qualquer outro fi m, que não o original. Sem falar 
na absoluta necessidade de construção de um centro administra-
tivo municipal, que para se viabilizar basta o remanejamento dos 
gastos do Município com locação de imóveis, que representam 
mais de R$ 1 milhão por mês. 

Mas quando um vereador sai dos seus cuidados para levantar 
suspeitas em torno do novo aluguel, pelo fato de o prefeito Car-
los Eduardo ter utilizado o espaço do antigo hotel para reuniões 
políticas, e esquece prática semelhante repetida na administra-
ção anterior com o outro ex-hotel, termina transformando um re-
presentante do povo em reles corretor, alugando o mandato não 
para defender o interesse coletivo, mas pelo papel de coadjuvante 
numa concorrência que perde a sua legitimidade quando é feita à 
margem do mercado.

Sem esquecer que edifícios projetados para funcionarem 
como casas de hospedagem tem na sua natureza áreas enormes  
- começando pelo número de banheiros - pouco úteis para repar-
tições públicas, que necessitam de amplos espaços inexistentes 
num projeto que se fundamenta no aluguel de quartos. Buscar al-
ternativas que não sejam prédios de hotéis até que teria algum 
sentido, mas deixar a concorrência entre dois com o mesmo peca-
do original vira suspeito. Uma concorrência tardia e fora de hora.

 ▶ Inaugurada ontem no Recife a loja nº 
200 da Riachuelo. Localizada na rua Nova.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini gravou 
no feriado uma série de comerciais para 
o horário de propaganda eleitoral do 
DEM.

 ▶ O PPS, sucessor do PCB, realiza hoje 
o seu Congresso Estadual, na Assembleia 
Legislativa. Presença do vereador Raul 

Jungman.
 ▶ Faltando só três semanas para 

conclusão do prazo de recadastramento 
eleitoral, o TRE espera ampliar os apelos 
com os eleitores que ainda não se 
cadastraram.

 ▶ Hoje é o Dia Internacional do Livro.
 ▶ Chegaram os novos modelos de 

i-Phone 5S e 5C com preços entre R$ 

949,00 e R$ 3.599.
 ▶ João Gregório Júnior é o novo 

Presidente do Conselho de Contabilidade.
 ▶ O Alphaville Natal Clube promove hoje 

na quadra do condomínio o torneio 4X4 
de vôlei de praia misto.

 ▶ Completa 65 anos hoje da criação 
das comarcas de Luis Gomes e Santo 
Antônio.

 ▶ Em Colaboração com a Prefeitura 
local com o SESI e SENAI, a deputada 
Gesane Marinho promove hoje o projeto 
“Canguaretama Cidadã”.

 ▶ As matriculas para o vestibular da 
UERN estão sendo feitas pela Internet – 
www.uern.br – e as provas marcadas 
para 2 e 3 de fevereiro e oferta de 2.180 
vagas.

ZUM  ZUM  ZUM

DO ARCEBISPO METROPOLITANO, D. JAIME VIEIRA DA
ROCHA, SOBRE A FESTA DA PADROEIRA DE NATAL.

Estamos vendo que 
o povo está vivo e 
caminhando na fé”

PODER DE NOMEAR
Mais uma vez, o juiz de Direi-

to de Currais Novos assume prer-
rogativas exclusivas do Poder Exe-
cutivo nas suas sentenças. Agora 
ele determina que o Poder Execu-
tivo contrate 120 profi ssionais da 
área de saúde (78 médicos, 10  as-
sistentes sociais, 30 enfermeiros, 
um especialista em medicina in-
tensiva e um técnico com habilita-
ção em medicina intensiva pediá-
trica), para trabalharem no Hospi-
tal Regional daquele município. O 
mesmo magistrado já determinou 
o bloqueio de recursos públicos, 
tendo o cuidado de defi nir a conta 
a ser bloqueada. Até agora, não se 
tem notícia de nenhuma ação da 
Procuradoria do Estado levando 
o assunto ao Conselho Nacional 
de Justiça, por  invasão das prer-
rogativas do Executivo, sem preo-
cupação com o todo, e nem mes-
mo com o fato de o Estado ultra-
passar limites da Lei de Responsa-
bilidade Fiscal.

SANTA COMUNICAÇÃO
Os coordenadores paroquiais 

e os articuladores da Pastoral da 
Comunicação da Arquidiocese 
vão se reunir, hoje e amanhã, no 
Centro de Treinamento de Ponta 
Negra para discutirem o plano de 
comunicação da Igreja para o pró-
ximo ano.

ACESSIBILIDADE, AFINAL
Quarenta anos depois de inau-

gurado o Centro Administrativo, 
em Lagoa Nova, a questão da aces-
sibilidade começa a ser enfrenta-
da. O bloco da Secretaria de Educa-
ção está ganhando dois elevadores 
num pacote de ações que objetiva 
a melhoria das condições de traba-
lho dos servidores daquela pasta.

FORÇA DOS PADRINHOS

Segundo a coluna Panorama 
Político, do jornal O Globo, o nor-
te-riograndense Luiz Alberto Gur-
gel, primeiro lugar na lista tríplice 
para a vaga no Superior Tribunal 
de Justiça, tem pela frente a força 
dos padrinhos dos seus concor-
rentes: Néfi  Cordeiro, apadrinha-
do do ministro Paulo Bernardo e 
do presidente do STJ, Félix  Ficher; 
enquanto Ítalo Sabo Mendes, é 
primeiro do ministro Gilmar Men-
des, do Supremo Tribunal Federal. 
Gurgel conta com a simpatia do 
ministro Francisco Falcão.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O futuro do passado
Natal ainda estaria com os pés no século passado se ainda 

não houvesse erguido uma segunda ponte sobre o rio Potengi, 
a fi m de destravar o trânsito caótico que se verifi cava na de Iga-
pó, a pioneira, e com o objetivo de redistribuir o tráfego, exigên-
cia de primeira hora numa cidade cuja geografi a mudou radi-
calmente nos últimos anos. 

Há seis anos a capital potiguar ganhou a tal segunda  pon-
te. Linda - no papel. A que foi entregue, incompleta e bangue-
la, passa longe da que foi anunciada e vendida como passapor-
te do RN para o desenvolvimento.

Com toda a pompa e circunstância, esta segunda ponte foi 
inaugurada em 2007, durante uma série de eventos, incluindo 
show pirotécnico e presença de artistas nacionais. Até hoje, po-
rém, não cumpriu o papel para o qual, segundo as autoridades 
da época, estava sendo também projetada.

A se considerar que a ponte Newton Navarro serviria - além 
de facilitadora na travessia dos que precisavam chegar ao outro 
lado, vindo do trabalho ou de outros afazeres - ao impulso de 
inúmeros projetos que estavam só no aguardo para deslanchar, 
é evidente que deixou a desejar.

Do jeito que ela foi deixada, a capital potiguar acabou sal-
va de pagar um mico internacional, posto que os inúmeros re-
sorts não vieram e os outros investimentos viários também não 
chegaram no tempo que se propagou. Não vieram, em parte, 
pela crise na Europa e, em parte, pela demora na aprovação dos 
projetos e em razão das difi culdades estruturais, aí incluídas as 
provocadas pela falta de mobilidade. 

Enfi m, Natal recebeu uma ponte meia boca, por mais que, 
do jeito que está, atenda ao requisito primeiro, que é o de per-
mitir que os veículos atravessem o trecho.

Para dar ideia, os viadutos e as outras intervenções do lado 
da Redinha não fi caram prontos, a urbanização de avenidas 
como a Moema Tinoco não saiu do papel, o que começa a ocor-
rer somente agora, sete anos passados desde a inauguração. A 
projeção é que, incluída no Pró-Transportes, a parte restante da 
ponte Newton Navarro só fi que pronta em 2016. 

Na ponte propriamente dita, o sistema de proteção dos pi-
lares ainda não foi instalado, o que gera uma agenda inusitada 
para uma cidade que adora falar em desenvolvimento: por fal-
ta de segurança nos pilares, navios de grande porte estão proi-
bidos de cruzar a ponte à noite.

Portanto, a cidade continua precisando de uma segunda 
ponte, porém completa. Não a que aí está, a apontar para um 
futuro que, a tirar por ela, não chegará tão cedo.

Editorial

Pau de galinheiro
Tem um cabra em Natal, e acho que está todo mundo doi-

do para saber quem é, que está mais sujo do que pau de ga-
linheiro. A expressão é mais antiga que minha vivência sobre 
este solo de meu Deus. Para quem acha que galinheiro são 
aqueles imensos galpões cheios de franguinhos precoces se ali-
mentando 24 horas por dia, que a gente vê na margem das es-
tradas, vale a explicação: o galinheiro não passa de uma gaiola 
grande de varas, os mais modernos têm telas, onde as penosas 
caipiras dormem e defecam em poleiros – varas atravessadas à 
meia altura. Pois é este o dito pau sujo, e o sujeito merecedor de 
tal defi nição é o motorista embriagado que, na madrugada da 
quinta-feira, derrubou os semáforos no retorno de Cidade Sa-
télite, na BR-101. 

O cidadão estava embriagado e escapou sem maiores feri-
mentos, muito embora tenha deixado uma confusão sem ta-
manho por essas bandas. Sem os semáforos, o retorno foi fe-
chado pela Polícia Rodoviária Federal. Quem sai da Cidade Sa-
télite com destino à Natal, ou quem vai para Nova Parnamirim 
pela BR-101, tem que pegar o retorno de Emaús, bairro que me 
empresta guarida para descansar mente (de grandes propor-
ções), músculos (poucos) e ossos (muitos). 

Se com o cruzamento aberto o trânsito já era complicado, 
sem ele fi cou mais ainda. É um balaio de gatos sem tamanho, 
com engarrafamentos, freadas bruscas, pequenas colisões, 
motoristas fazendo conversões proibidas e buzinadas a todo 
momento. Será que alguém chamou o irresponsável que foi be-
ber e dirigir para ver a m... que ele fez?

Mais de dois dias de transtornos (a previsão do conserto 
era para a tarde deste sábado), sem contar o risco de atrope-
lamentos. O semáforo oferece o único ponto seguro de traves-
sia naquele trecho da BR e ainda funciona como um regulador 
de velocidade, ajudando os pedestres que se aventuram entre 
os carros. Vi muitos no canteiro central aguardando paciente-
mente uma chance de botar a vida em risco. 

A zona Sul de Natal está dividida para quem é pedestre. No 
trecho de 5,6 km, entre o viaduto de Ponta Negra e o retorno de 
Emaús, existem apenas três passarelas destinadas a quem não 
tem a armadura de um carro para se proteger.

Há algo de desumano na forma como as cidades são de-
senvolvidas. Não deve ser de caso pensado, mas soa como ne-
gligência a falta de preocupação com ações que amenizem a 
supremacia dos carros sobre o resto dos viventes. E ainda há  
quem ache que os espaços são poucos. E ainda há quem ache 
que pode dispor da vida alheia ao sair por aí embriagado, diri-
gindo em alta velocidade. 

Se servir de consolo, o distinto que ferrou com a rotina de 
milhares de pessoas podia ter feito pior. 

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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À prova de balas
O Palácio do Planalto avalia que, ao admitir ter repassado à 

Polícia Federal documento com acusações contra o PSDB e ou-
tros partidos, o ministro José Eduardo Cardozo (Justiça) agiu para 
blindar o Cade, ligado à sua pasta. O órgão negou ter recebido tex-
to em que um ex-executivo da Siemens acusa tucanos e aliados de 
receber propina do cartel que agia em São Paulo. O governo pau-
lista também vê ação do ministro para proteger o presidente do 
órgão, Vinícius Carvalho, ligado ao PT.

WALLY
Causou estranheza no Palá-
cio dos Bandeirantes o fato 
de o secretário Rodrigo Gar-
cia (Desenvolvimento Econô-
mico) não ter falado pessoal-
mente sobre o documento que 
cita “estreito relacionamen-
to” entre ele e um lobista. A or-
dem para os citados era reagir 
energicamente. 

EU NÃO
Também incomodou o gover-
no a declaração de Jurandir 
Fernandes (Transportes), que 
se esquivou da denúncia dizen-
do que “no seu caso” não havia 
menção a pagamento de propi-
na, sem defender os colegas. 

GRAFOTÉCNICO
Secretários de Alckmin citados 
no documento vão interpe-
lar judicialmente o ex-executi-
vo da Siemens Everton Reinhe-
mier para que ele confi rme se é 
o autor da carta que faz acusa-
ções a tucanos e aliados. 

CAIXA PRETA
A Corregedoria paulista faz 
desde o início do mês análi-
se da evolução patrimonial de 
21 funcionários e 11 ex-funcio-
nários do Metrô e da CPTM ci-
tados nas apurações de cartel. 
Deles, ao menos 25 já presta-
ram depoimento. A previsão é 
que essa parte da investigação 
seja concluída em dezembro. 

VIZINHOS
Joaquim Barbosa ligou quinta-
-feira para o presidente da Câ-
mara, Henrique Alves (PMDB-
-RN), para justifi car a demo-
ra em enviar um comunica-
do formal sobre a prisão do 
deputado José Genoino (PT-
-SP). O presidente do STF dis-
se que estava fora de Brasília e 
mandou o documento quando 
voltou. 

RASPANDO...
O Palácio do Planalto credita 
a avidez das empresas no lei-
lão dos aeroportos do Galeão 
(RJ) e de Confi ns (MG) ao fato 

de Odebrecht e CCR, que lide-
ram os consórcios vencedores, 
terem perdido as licitações an-
teriores de terminais.

... O TACHO
Para o governo, as gigantes agi-
ram para não ser excluídas do 
mercado. “Quem não entras-
se agora fi caria fora dos ‘top’ de 
linha”, diz o ministro Moreira 
Franco (Aviação Civil).

MODO AVIÃO
Dilma Rousseff  estava no avião 
presidencial, em voo para For-
taleza, quando o leilão foi en-
cerrado. Ao pousar, telefonou 
para Gleisi Hoff mann (Casa 
Civil). 

GÁS
Animado com o resultado dos 
aeroportos, o Planalto preten-
de realizar ainda este ano lei-
lões de rodovias, após fracas-
sos anteriores. Para isso, o Tri-
bunal de Contas da União ain-
da precisará liberar os lotes a 
serem concedidos. 

DOIS PESOS
Chico Alencar (PSOL-RJ) re-
quereu que o Ministério da Jus-
tiça informe quantos agentes 
da PF foram escalados para in-
vestigar violência em protestos 
e quantos para apurar crimes 
como extermínio em favelas. 

MEDIDAS
O deputado quer saber ainda 
se o governo federal agiu em 
conjunto com as polícias esta-
duais para apurar esse tipo de 
crime. 

VISITAS À FOLHA
Alexandre Amorim, adminis-
trador, e Diego Moreira e Luiz 
Ribas, economistas, vencedo-
res do Prêmio Empreendedor 
Social de Futuro e do Prêmio 
Escolha do Leitor 2013, e as fi -
nalistas Regina Vidigal Gua-
rita, arte-educadora, e Sylvia 
Guimarães, historiadora, visi-
taram ontem a Folha, a convi-
te do jornal, onde foram recebi-
dos em almoço. 

O ‘porquinho’ Cardozo quer jogar 
a lama do PT em nós, sem provas. 
Terá de dizer quem lhe passou esse 

papel, ou se ele mesmo forjou. 

DE JOSÉ ANIBAL, secretário estadual de Energia de São Paulo, 
sobre o ministro da Justiça ter passado à PF documento que 

aponta propina a tucanos paulistas. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
PEPINOS VIÁRIOS 

Ao cumprimentar o vice-governador da Bahia, Otto Alencar, 
em evento do PSD anteontem, Dilma Rousseff  lembrou da oca-
sião em que conheceu um trecho viário de Salvador conhecido 
como “rótula do abacaxi”. 

– Eu achava que era “rótula do abacaxi” porque a fruta era ven-
dida ali. Mas não! É porque aquele trecho era um problema mesmo. 

A presidente afi rmou que os governos estadual e federal esta-
vam investindo em obras de mobilidade. 

– Agora vai mudar para “rótula do quiabo”, porque fl ui bem 
--disse, provocando risos dos pessedistas.

CLEO LIMA
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

A TENDÊNCIA É que as emendas 
propostas por vereadores ao 
projeto que prevê a gratuidade 
nos transportes públicos para 
estudantes sejam vetadas pela 
Prefeitura. As alterações ao pro-
jeto original geram custos adi-
cionais de R$ 700 mil por ano, 
gastos com os quais a Prefeitu-
ra alega não poder arcar. Dentre 
as mudanças sugeridas – e que 
tendem a ser vetadas – estão o 
aumento no número de crédi-
tos disponibilizados aos estu-
dantes benefi ciados, passan-
do de 44 para 60 por mês; a de-
sobrigação ao uso do uniforme 
para ter direito à gratuidade; e 
a eliminação do pagamento de 
meia-passagem em dias sem 
aula, garantindo o passe livre 
inclusive em período de recesso. 

O procurador-geral do mu-
nicípio, Carlos Castim, explicou 
que as emendas aprovadas na 
CMN ainda estão em processo 
de análise pela equipe que pres-
ta assessoria jurídica ao Execu-
tivo municipal. De acordo com 
ele é difícil que o prefeito san-
cione as alterações recomen-
dadas pela Câmara, devido às 
limitações orçamentárias im-
postas à prefeitura da capital 
potiguar.

“Na próxima semana, tere-
mos uma reunião com a titular 
da Secretaria de Educação, Jus-
tina Iva, para discutir a valida-
de dessas proposições. Verifi ca-
mos que algumas dessas emen-
das descaracterizam a nature-
za pedagógica do projeto, então 
é preciso redobrar a atenção”, 
alertou.

O procurador se referiu à su-
pressão do artigo oitavo da pro-
posta de gratuidade para os es-
tudantes da rede pública mu-
nicipal, indicada pelo vereador 
Rafael Motta, que garante a gra-
tuidade aos estudantes duran-
te todo o ano, conforme citado 
acima. Carlos Castim detalhou, 
ainda, que o assunto requer 
uma análise aprofundada, por 
parte da prefeitura, já que um 
eventual veto do prefeito não 
traria de volta a redação origi-
nal do projeto.

“Já a emenda do vereador 
Sandro Pimentel (que aumen-
ta o número de passagens men-
sais para os estudantes) cer-
tamente será vetada, por não 
apresentar sustentabilidade. A 
proposta é totalmente aleató-
ria, sem critério e sem justifi ca-
tiva. Trata-se de um desvio de fi -
nalidade”, observou.

Para o representante do 
Executivo, é preciso deixar claro 
que o prefeito não tem intenção 
de se posicionar contra qual-
quer categoria, mas é impos-
sível acatar determinadas mu-
danças no projeto sem pensar 
na real viabilidade fi nanceira 
dessas ações. “A gratuidade, na 
prática, não existe. Alguém tem 
que pagar essa conta; esse al-
guém é o contribuinte, o traba-
lhador. Queriam estender a gra-
tuidade até às escolas particu-
lares, o município não tem essa 
capacidade fi nanceira”, conta.

RESPOSTA
O vereador Sandro Pimen-

tel (PSOL) rebateu as afi rma-
ções do procurador-geral do 
município, alegando que o im-
pacto provocado pelas emen-

das no orçamento municipal é 
absolutamente irrisório, fren-
te à arrecadação da capital. O 
principal ponto de argumen-
tação do oposicionista se sus-
tenta sobre a divisão mensal do 
aumento causado pelas adap-
tações. Essa análise mostra um 
acréscimo de “apenas” R$ 58,3 
mil reais por mês na folha do 
executivo.

“Pouco mais de R$ 50 mil é 
um valor que não signifi ca nada 
para a prefeitura. Se considerar-
mos que a previsão para 2014 é 
de aumento de receita, com os 
benefícios trazidos pela Copa 
do Mundo, incremento no tu-
rismo e economia aquecida, a 
possibilidade é absolutamente 
real”, argumentou.

Pimentel disse estar inquie-
to com a possibilidade de ter 
suas propostas vetadas apenas 
pelo fato de integrar a banca-
da de oposição ao prefeito, na 
CMN. Ele afi rmou que a princi-
pal vítima desse tipo de “repre-
sália” seria a população neces-
sitada, que perderia um direito 

legítimo por conta de uma dis-
cordância política.

“Quanto ao procurador, ele 
está indo além das atribuições 
do cargo. Acho que ele vai se 
candidatar a algum cargo pú-
blico, só pode. Ficar emitindo 
opiniões políticas não faz parte 
do trabalho que ele deveria de-
sempenhar”, comentou. O ve-
reador do PSOL explicou ain-
da que sua proposição é com-
plementar às dos colegas de le-
gislativo, Rafael Motta e Ubaldo 
Fernandes. Segundo Sandro Pi-
mentel, o prefeito Carlos Edu-
ardo precisa se desprender dos 
conceitos estreitos de que a 
educação se restringe à sala de 
aula. A sugestão de ampliar os 
créditos de passagem – salien-
tou – tem como objetivo pos-
sibilitar que os estudantes pos-
sam utilizar o passe livre para ir, 
por exemplo, ao cinema, ao te-
atro ou à biblioteca. “Educação 
é tudo isso, é acesso à cultura. 
As atividades extracurriculares 
também devem ser contempla-
das com o passe livre”, disse.

 ▶ Segundo Carlos Castim, sanção é difícil por causa das limitações orçamentárias que a Prefeitura possui

FÁBIO CORTEZ / NJ

TENDÊNCIA DE

/ TRANSPORTES /  PREFEITURA TENDE A VETAR EMENDAS PROPOSTAS POR VEREADORES 
E QUE ELEVAM EM R$ 700 MIL POR ANO O PASSE LIVRE PARA ESTUDANTES DE NATAL 

 ▶ Marcos do PSOL discorda do entendimento da Prefeitura 

NEY DOUGLAS / NJ

PRAZO PARA DECISÃO
AINDA NÃO ESTÁ DEFINIDO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Questionado se existe algu-
ma previsão para pronuncia-
mento de Carlos Eduardo acer-
ca das emendas propostas pela 
Câmara, o chefe de gabinete do 
prefeito, Sávio Hackradt, disse 

que o corpo técnico do Execu-
tivo municipal está fazendo to-
das as análises necessárias sobre 
as adaptações. Só após esse pri-
meiro momento, explicou, o pro-
jeto deverá receber a sanção ou o 

veto de Carlos Eduardo. “Os de-
mais quesitos não consensuais 
só poderão ser aprofundados de-
pois que a análise estiver pronta. 
O prefeito está viajando e só vol-
ta na próxima quarta-feira (27). 

Temos uma reunião no início da 
próxima semana com a Secre-
taria de Educação para levantar 
todas as possibilidades do proje-
to. Só então a prefeitura terá uma 
posição concreta”, explicou. 

A GRATUIDADE, NA 
PRÁTICA, NÃO EXISTE. 
ALGUÉM TEM QUE 
PAGAR ESSA CONTA; 
ESSE ALGUÉM É 
O CONTRIBUINTE, 
O TRABALHADOR. 
QUERIAM ESTENDER 
A GRATUIDADE 
ATÉ ÀS ESCOLAS 
PARTICULARES, O 
MUNICÍPIO NÃO TEM 
ESSA CAPACIDADE 
FINANCEIRA””

Carlos Castim
Procurador-geral do município

VETO
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Conecte-se

Ponte
Depois da Rosa e da Micarla, quem 
espera algum futuro? Natal e o RN 
vivem uma era pós-apocaliptica

Igo Belarmino
Pelo Instagram 

Ponte - 2
O futuro? Nem Deus sabe.

Richardson Santanna
Pelo Instagram

Ponte - 3
Muito oportuna a reportagem do 
NOVO JORNAL sobre os seis anos 
da antes propalada ponte Newton 
Navarro. Quando foi inagurada, houve 
festão, com shows durantes vários 

dias. Mas as tais melhorias até hoje 
são aguardadas, vide a Moema 
Tinoco e os investimentos que não 
migraram para a Zona Norte. Sei que 
a economia mundial piorou de lá para 
cá, mas mesmo assim a ponte, que 
nem está pronta ainda, não trouxe o 
desenvolvimento prometido.

Jose Laercio 
Por e-mail

Eólicas
Sobre matéria mostrando que RN fi cou 
de fora no último leilão de energia 
eólica: Eu vi. Em resumo foi falta de 
interesse político.

Paulo Lima
Pelo Instagram

Aniversário
Parabéns  NOVO JORNAL e toda 
equipe de profi ssionais competentes.

Janaina Mulatinho
Pelo Instagram

Aniversário - 2
Parabéns !! O potiguar precisa de um 
jornal assim.

Edilson Pedro
Pelo Instagram

Multinível
Telexfree, quem tá dentro quer sair, 
quem tá fora quer distância.

Lubencarles Oliveira
Pelo Instagram

Mensalão
O Estado perdeu com as 
“mensalidades”, perdeu com o custo 
horrendo do processo e continuará 
perdendo com a manutenção 
quackmilionária dos condenados, isto 
é, no do povo sempre!!!

Marcos Luna
Pelo Instagram

Futebol
Pra dirigentes que se gabam de serem 
“os mais modernos” é um vexame e 
tanto apelar pra sacolinha. 

Gustavo Lucena, @gustavolucena
Pelo Twitter

Hotel
Que vai e vem sem fi m essa história 
de fi car usando hotel como repartição 
pública, sem falar nesse vai e vem do 
Novotel e do Ducal.

Henrique Vieira
Por e-mail

PT
A Presidenta deveria estar preocupada 
com o que ele desviou (sobre a notícia 
“Dilma reafi rma preocupação quanto 
a saúde de José Genoino”).

Eduardo Teixeira, @Edu_duda_dudu
Pelo Twitter

Viagem
Pesquisa demonstra crescimento de 
400% a 800% nas tarifas de New York 
para o Super Bowl.

George Gosson, @georgegosson
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Novas cotas
Cotas são formas justas de promover o desesperançado princí-

pio da igualdade. São compensações para as perversidades pratica-
das por uma raça ou cultura hegemônica contra uma coletividade de 
indivíduos. Formas de reparar os erros do passado e suas deletérias 
conseqüências ainda ativas. 

Na esteira da adoção de cotas raciais para as universidades – há 
quase dois anos, defendi-as neste canto de página -, agora se preten-
de sua ampliação para a representatividade na Câmara dos Deputa-
dos, Assembleias Legislativas e Câmara Legislativa do DF. 

As universidades elegeram a diversidade racial como objetivo cí-
vico e socialmente relevante a transcender o mérito individual acadê-
mico. Mas, no caso do Legislativo, é pertinente escolher a raça como 
critério substancial da representatividade popular?  Ser negro ou par-
do é característica socialmente desejável para os propósitos da mais 
democrática das instituições?  

A PEC que reserva vagas destinadas a parlamentares negros ao 
longo de 20 anos, prorrogáveis por igual período, diz que o percentu-
al corresponderá a dois terços de pessoas que tenham se declarado 
pretas ou pardas no último censo do IBGE na circunscrição do plei-
to, desde que o número de lugares reservados não seja inferior a um 
quinto ou superior à metade do total de vagas. Por essa regra, no caso 
da Câmara dos Deputados, o número de negros não poderá ser infe-
rior a cem e superior a 257. Na prática, um postulante negro poderia 
ser eleito com apenas um voto. 

O voto, função social e direito subjetivo, é o meio pelo qual os elei-
tores renunciam à unanimidade e exprimem livremente a diversidade 
de opinião, a sua vontade, a começar pela livre escolha dos candidatos. 

Negros, pardos, índios e brancos, na condição de cidadãos ativos, 
detém o exercício do direito constitucionalmente garantido de votar 
e ser votado. De habilitar cada representante a representá-los como 
um todo, independentemente de raça, cultura, classe social, credo, lo-
cal de origem. 

Uma sociedade é considerada democrática quando, além de elei-
ções e respeito ao princípio da soberania popular, institui e garante direi-
tos - a destacar o sufrágio universal e a garantia de elegibilidade de qual-
quer um de posse dos seus direitos políticos - que, diversamente das ca-
rências e interesses de grupos, são conferidos a todos os indivíduos.  

Defender o princípio da soberania popular é proteger o direito 
de eleger representantes improváveis que fazem escolhas igualmen-
te improváveis e competentes. Exemplo de um ex-torneiro mecânico 
que, uma vez eleito Presidente da República, escolheu um negro, ex-
-faxineiro, como ministro do STF.  

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Faracci, o que diria
ADRIANO DE SOUSA

Jornalista  ▶ sousaad@uol.com.brJornal de Adriano de Sousa 
escreve nesta coluna 
aos sábados

Paredro bom é paredro morto; 
creiam-me: sei do que falo. Eu sou 
um deles, bem morto aqui na minha 
tumba, onde a bulha de vocês 
usualmente nem chega a ruído 
de fundo -- exceto em dias como 
este, quando os rumores das tripas 
frouxas, do coração em disparada, 
da respiração asmática, da boca 
ressecada, sobem ao éter com o troar 
de mil girândolas nos morros do 
Tirol. 

Sinto saudades das emoções 
avassaladoras. Gosto de ver o 
meu nome colhido de passagem 
na entrelinha de um confrade da 
crônica, de ouvi-lo sussurrado por 
velhos torcedores como um mantra 
propiciatório, um escudo que 
trancasse os portais desse galalau 
que passa por nosso goleiro (com 
meio metro a menos, Ribamar voava 
mais alto, era mais seguro). Gosto 
de me sentir de novo comendo 
os suspensórios nas tardes de 
domingo do JL. Mas, não gosto de ser 
convocado para análise comparativa 
com os paredros de agora. 

Incomoda-me ser psicografado 

em mesa branca da nostalgia como 
expressão de amor clubístico e outras 
virtudes supostamente em falta nos 
que me continuaram. É uma tolice 
supor que, reencarnado, eu seria  
diferente, melhor do que eles, a não 
ser por uma particularidade: fui 
( fomos, eu e dona Maria) o primeiro 
e último do tipo que se doa, doando 
os próprios bens, sem premeditar 
retirada em dobro no futuro. 

O patrimônio gabado por 
tantos é fruto daquela generosidade 
original, apesar das subsequentes 
dilapidações, malversacões e outras 
rimas acobertadas pelo tempo e 
seus manipuladores. Eles e eu somos 
expressões individualizadas do 
atraso. 

Além da generosidade sem 
arrependimentos, nada mais me 
salva. Não desejo voltar ao passado. 
Não há nada lá, exceto a penúria 
material e a pobreza de espírito que 
governavam a cidadela empoeirada 
e suarenta, cozendo-se na própria 
irrelevância. Não sei por que 
conjuguei o verbo no passado.

Vocês são uns amadores até em 

matéria de saudosismo. O que fui e 
fi z, fi z e fui com data de validade; só 
tenho saudades do futuro.

Deploro a nossa compulsão 
por torrá-lo antes mesmo que 
se apresente, construído por nós 
ou dado por conjunções astrais, 
desígnios naturais, dinâmicas 
socioeconômicas -- ou pelo 
amálgama dessa trolha toda, 
que mal arranha a superfície 
dos fenômenos quando tenta 
explicá-los. 

Um lugar é o que fazemos dele 
(ou consentimos que façam). A 
mesma platitude dá-se com os 
clubes de futebol. Estão fadados ao 
eterno quartinho de fundos onde 
degredamos em irrelevância tudo que 
poderia ser grande, tudo que parecia 
promissor. 

Estão lá os despojos da carnaúba, 
do algodão e da indústria têxtil, 
da mineração, do turismo, da 
fruticultura, da carcinicultura, da 
eólica -- possibilidades desperdiçadas 
por preguiça, burrice, falta de 
coragem para guerrear e de 
competência para vencer.   

Mudaram-se os nomes e as 
modas, mas não os modos. Paredros, 
dirigentes, cartolas, cardeais, 
abnegados -- quanto mais mortos 
estiverem, melhor. Não advogo a 
extinção física dos indivíduos, mas de 
um modo de ser. De uma cultura. De 
modos de gestão completamente em 
desacordo com as necessidades dos 
clubes. 

Eu sei do que falo: fui o início, o 
ápice e o fi m (os que vieram depois 
não foram além dele) do modelo 
personalista, autoritário, opaco e 
empobrecedor. 

Enquanto ele não for superado, 
persistiremos no panorama 
desolador que se repete a cada 
ano, tal como vemos hoje nos dois 
clubes: um time sempre de aluguel 
sempre à beira da queda para a Série 
C sempre endividado sempre com 
poucos sócios sempre sob o comando 
de grupos fechados e conselhos 
manipuláveis sempre tendo que 
recorrer a negócios ilógicos como 
privilegiar o estádio alheio e esvaziar 
o próprio estádio sempre apelando 
para o sobrenatural e a nostalgia 

sempre com medo de crescer como 
paixão e como negócio e de ser maior 
do que os complexos limitações 
e espertezas de quem, podendo 
comandá-lo rumo ao futuro, para 
longe da minha sombra, prefere 
mantê-lo atracado no velho cais da 
Tavares de Lyra, como se o passado 
fosse o único porto seguro. É tempo 
de trocar a tripulação e de inverter o 
curso. Arejar o cavername, içar novas 
velas. 

Pensem nisso da próxima vez que 
pensarem no assunto: nós somos as 
grandes pragas; amorosas mas letais. 
Amamos de um tipo enfermiço de 
amor, que gruda e suga, paralisa e 
mata o objeto de amor. É preciso que 
nos descartem e nos arrebatem o 
leme, em nome da carga preciosa -- 
a paixão popular, o seu futuro -- que 
carregamos. Com eleições diretas e 
livres, com a participação de todos 
os sócios, todos os donos do Papai da 
Cidade. 

E que, logo mais à tarde,  São 
Jorginho e São Alberi nos inspirem, 
nos conduzam e nos guardem de 
todo feitiço avaiano. Amém. 

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Marcos Bezerra

NOVO FÓRUM RN:

E S P E C I A L

EMPREENDORISMO  

DO FUTURO

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

O CAMINHO MAIS 
CURTO PARA CRESCER
/ NEGÓCIO /  SÉTIMA EDIÇÃO DO NOVO FÓRUM RN DEBATERÁ ESTRATÉGIAS PARA DESENVOLVER MERCADO DE 
EMPREENDEDORISMO POTIGUAR; PALESTRANTE É A DIRETORA REGIONAL DA ENDEAVOR, JULIANA QUEIROGA

Nas palestras e debates 
promovidos pelo NOVO 
JORNAL sobre os temas 
relevantes da economia 
potiguar, os empresários já 
se depararam com várias 
questões que atingem 
diretamente suas atividades. A 
primeira delas, ainda em maio, 
foi sobre a insegurança jurídica 
e como ela pode engessar 
o crescimento econômico. 
A discussão contou com a 
presença do procurador-
geral de Justiça do Rio Grande 
do Norte, Rinaldo Reis, na 
palestra.

No mês de junho se 
discutiu as oportunidades 
de negócios possíveis na 
Arena das Dunas, o estádio 
de Natal para a Copa de 2014, 
agora com 90% de conclusão. 
A rodada, na época, foi 
batizada de “Um negócio 
chamado Arena” e levantou 
uma série de questões a 
respeito da importância do 
empreendimento que, no 
início de sua concepção, 
chegou a ser chamado de 
“elefante branco”.

O tema foi debatido com 
executivos da OAS Arenas, 
que irá gerir o estádio pelas 
próximas décadas.   No dia 22 
do mês seguinte, em mais uma 
segunda-feira, o Novo Fórum 
RN levou a debate a questão 
da interiorização da indústria 
no Rio Grande do Norte, 
antes concentrada apenas na 
capital e região metropolitana. 
Esta expansão foi discutida a 
partir do projeto de expansão 
do Grupo Guararapes com 
a contratação de pequenas 
empresas de confecção, 
conhecidas como facções.

Já na quarta edição, todos 
os olhares foram direcionados 
para o Mais RN, o plano criado 
para o desenvolvimento 
do Rio Grande do Norte 
pelos próximos 20 anos. O 
quinto encontro do Novo 
Fórum RN, realizado no dia 
30 de setembro, abordou o 
projeto Metrópole Digital e 
como o desenvolvimento da 
tecnologia da informação 
pode dar suporte à atividade 
empresarial.

A última edição, realizada 
no dia 28 de outubro, deu 
destaque ao Porto Maravilha, 
projeto que deve, até 2016, 
transformar completamente 
uma área de 5 milhões de 
m2 da capital fl uminense. 
A iniciativa pode servir de 
exemplo para a revitalização 
efetiva dos bairros da Ribeira, 
Santos Reis e Rocas, em Natal.

O que é a Endeavor?

A Endeavor é a principal 
instituição mundial de seleção e apoio 
a empreendedores de alto potencial. 
Presente em mais de 18 países, e no 
Brasil desde o ano 2000, a Endeavor 
atua em diversas frentes para alcançar 
o objetivo de construir um Brasil não 
apenas com mais empreendedores, mas 
com empreendedores melhores e mais 
conscientes do seu papel na sociedade.

A ONG desenvolve programas que 
promovem a educação empreendedora 
em larga escala; trazem dados sobre a 
situação atual do empreendedorismo no 
Brasil e a sua importância para o país; 
oferecem auxílio, inspiração e networking 
para os empreendedores que mais se 
destacam.

Os empreendedores de alto 
impacto são selecionados por meio de 
um processo bastante estruturado, que 
é usado como referência no mercado 
por alguns dos maiores investidores 
do Brasil e do mundo. Chega-se aos 
empreendedores e seus respectivos 
negócios através de indicações da rede de 
colaboradores da ONG. Todo o processo 
de prospecção é proativo, ou seja, não há 
autoindicação ou formulário de inscrição 
para candidatos.

Uma vez selecionados pela área de 
Busca e Seleção, os empreendedores 
Endeavor são acompanhados por uma 
equipe da Endeavor. Eles passam a ter 
acesso a uma rede de voluntários de 
mais de 1000 líderes globais e locais de 
negócios, que atuam como mentores, 
orientadores, conectores, investidores e 
exemplos, ajudando os empreendedores 
a superar seus desafi os e acelerar o 
desenvolvimento de suas empresas.

Hoje, a Endeavor Brasil está 
presente em São Paulo, Rio de Janeiro, 
Belo Horizonte, Curitiba, Porto Alegre, 
Florianópolis e Recife.

O Rio Grande do Norte já se 
destacou, em dado recentemen-
te divulgado, como um estado em-
preendedor no Nordeste. O estu-
do “Estatísticas do Empreende-
dorismo 2011”, divulgado na se-
gunda-feira passada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Estatís-
tica (IBGE), ressalta que o RN ge-
rou entre 2009 e 2011, 21.466 pos-
tos de trabalho assalariado, todos 
estes provenientes de empresas de 
alto crescimento orgânico (empre-
sas privadas que contratam 20% a 

mais de novos funcionários todos 
os anos).

A partir da criação destas va-
gas de emprego, o estado se posi-
cionou como o segundo do Nor-
deste com a maior taxa de cres-
cimento nos três anos: 96%. O 
estado fi cou atrás apenas do Ma-
ranhão, que teve uma taxa de 
avanço de 104,2%.  E este salto foi 
puxado pela Construção Civil que 
se sobressaiu à crise internacional 
de 2009, como grande geradora de 
emprego.

O presidente do Sindicato da 
Indústria da Construção Civil (Sin-
duscom), Arnaldo Gaspar, atribui 
este fator ao modelo operacional 
das grandes obras. Uma incorpo-
radora é responsável por adminis-
trar a maior parte do recurso, mas 
há espaço para as empresas ter-
ceirizadas, que geram não só mais 
empregos, como a distribuição da 
descapitalização dos recursos.

“Eu preciso chamar a atenção 
para a lei da terceirização, que está 
sendo fortemente combatida por 

alguns setores. Ir contra a terceiriza-
ção vai na contramão de tudo o que 
o governo tem feito apoiando o em-
preendedorismo”, afi rmou Gaspar. 

Estima-se que 40% da mão-de-
-obra em uma construção vem de 
empresas terceirizadas. Os traba-
lhadores fazem, principalmente, 
atividades que só duram uma par-
te da obra.  E todos os terceirizados 
também têm carteira assinada, as-
sim como, as empresas que são ter-
ceirizadas se submetem à mesma 
legislação da empresa contratante.

EMPREENDEDORES QUE SONHAM gran-
de precisam de um ambiente de 
negócios favorável, de capacita-
ção e de networking. É em busca 
deste cenário, tido como adequa-
do para o desenvolvimento de boas 
ideias, que o NOVO JORNAL reu-
nirá na próxima segunda-feira, em 
mais uma edição do Novo Fórum 
RN, representantes do setor em-
presarial potiguar, do poder pú-
blico local e da Endeavor, a maior 
instituição mundial de apoio ao 
empreendedorismo.

O encontro trará como pales-
trante principal a diretora da En-
deavor, Juliana Queiroga. A ONG 
está presente em 16 países além 
do Brasil e é considerada a princi-
pal fomentadora do empreende-
dorismo de alto impacto no mun-
do.  A sétima edição do Novo Fó-
rum RN será realizada no Hotel 
Vila do Mar, ao meio dia e acesso 
para convidados.

Hoje 30% do Produto Interno 
Bruto potiguar advém do poder 
público. Para o presidente do Con-
selho Deliberativo do Sebrae RN, 
Silvio Bezerra, quanto menor for 
esta participação, melhor. “O nosso 
futuro está no empreendedorismo. 
Quanto mais empreendedor for o 
povo, melhor será para a socieda-

de. E quanto menor for o estado – 
digo no sentido de poder público – 
melhor é para a nossa economia”, 
destacou Silvio Bezerra.

No Rio Grande do Norte, con-
tudo, está se verifi cando uma evo-
lução. O nível de formalização, por 
exemplo, cresce a cada ano.  Atual-
mente há mais de 100 mil micro e 
pequenas empresas potiguares op-
tantes pelo Simples Nacional - regi-
me tributário diferenciado para os 
pequenos negócios. Mas é preciso 
criar um ambiente ainda mais fa-

vorável para o empreendedorismo, 
na avaliação do empresariado.

O presidente do Conselho De-
liberativo do Sebrae ainda destaca 
que a vocação potiguar para a mi-
cro e pequena empresa é um pon-
to favorável. “Uma micro empre-
sa se transforma, um dia, em uma 
grande empresa. Toda grande já 
foi pequena”, destacou.

Números nacionais indicam 
que, embora atualmente 76% dos 
brasileiros tenham vontade de 
empreender, apenas 19% acham 

muito provável que isto aconte-
ça nos próximos anos. E o Bra-
sil é um dos piores colocados no 
ranking mundial de inovação. Ou 
seja, muitos pretendem empreen-
der, poucos o fazem de fato e, os 
que fazem, não são inovadores.

Para o superintendente do Se-
brae RN, Zeca Melo, é preciso que 
se crie um ambiente favorável 
para o desenvolvimento do em-
preendedorismo. O cenário atu-
al, apesar de melhor que o obser-
vado anos atrás, ainda é conside-

rado de certa forma hostil, na opi-
nião dele. Falta, principalmente, a 
desburocratização na abertura de 
novas empresas.

“É preciso que se crie um am-
biente favorável de forma que o em-
preendedor possa se dedicar mais 
ao seu próprio negócio. Hoje ele per-
de muito tempo para abrir a empre-
sa”, destacou Melo. Um dos gargalos 
chama-se “licenciamento ambien-
tal”. Além disso, o empreendedor 
tem que enfrentar, ainda, o trâmite 
burocrático de uma série de órgãos.

NOVO FÓRUM 
RN DEBATE 
PROPOSTAS DE 
DESENVOLVIMENTO

PESQUISA NA CONSTRUÇÃO
CIVIL PÕE RN EM DESTAQUE

 ▶ Pesquisa do IBGE sobre empreendedorismo posicionou RN como segundo do Nordeste na geração de postos de trabalho, com destaque para construção civil

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Sílvio Bezerra: “quanto mais o povo for 

empreendedor, melhor será para a sociedade”

 ▶ Zeca Melo: “é preciso criar um ambiente em que 

o empreendedor não perca tempo com burocracia”

 ▶ Arnaldo Gaspar: “Ir contra a terceirização vai na 

contramão de tudo o que o governo tem feito”

NEY DOUGLAS / NJ ARGEMIRO LIMA / NJHUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
ABERTURA DE PROPOSTA DE PREÇOS
PL Nº 0136/2013 - TOMADA DE PREÇOS

Aviso

29/11/2013 às 15:00
horas

A Comissão

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna
público que promoverá a abertura do Envelope “B” - Proposta de Preços da empresa
habilitada para a 2ª fase do Certame acima em epígrafe no dia

, na sala de Licitações da CAERN, sito a Av. Senador Salgado Filho, 1555, Tirol,
Natal/RN.

Natal/RN, 22 de Novembro de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0199/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

17 de Dezembro de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Aquisição de conjuntos moto-bombas submersíveis e centrífugas para uso na Regional
de Caicó - RCA, Litoral Sul - RLS e Natal Sul - RNS, conforme Ordem de Licitação nº 174/2013 -
GDA/DA.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 27 de Novembro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e
das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 16 de Dezembro de 2013. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 22 de Novembro de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0232/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

19 de Dezembro de 2013, às 09:00
horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Aquisição de material de proteção individual para uso dos funcionários da CAERN,
conforme Ordem de Licitação nº 0224/2013 - GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em

licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site no link
LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 27 de Novembro de 2013,
no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 18 de
Dezembro de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 22 de Novembro de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Dione Maria do Nascimento

REAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 080/2013

A Pregoeira Oficial do Município de Guamaré torna público que irá realizar licitação na
Modalidade Pregão Presencial, no dia

na sede da Prefeitura Municipal à Rua Luiz de Souza Miranda nº 116 -
Centro (Setor de Licitações). , para
atender as necessidades da Secretaria Municipal de Pesca e Carcinicultura do Município de
Guamaré, conforme discriminação do . Horário de atendimento externo de 08h00min
as 12h00min

04 DE DEZEMBRO DE 2013, às 09:00 horas
(HORÁRIO LOCAL)

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MÓVEIS TIPOS MOBILHA

ANEXO I

- Presidente da CPL

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL PADRE JOSÉ MARIA BIEZINGER, EM SÃO GONÇALO DO
AMARANTE/RN.

08:00 (oito) horas do dia 07 de janeiro de 2014

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 051/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:

PROCESSO: Nº 91646/2013-7-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA
INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público para o
conhecimento de quem possa interessar, que às ,
no Auditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR
101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas relativas à
Licitação Nº 051/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de
empresa especializada com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR,
NO ÂMBITO DO PAC 2, DA ESCOLA ESTADUAL PADRE JOSÉ MARIA BIEZINGER, EM SÃO
GONÇALO DO AMARANTE/RN. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria
de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas,
mediante o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações
poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 19 de novembro de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL COSME FERREIRA MARQUES, EM SANTA CRUZ/RN.

10:00 (dez) horas do dia 08 de janeiro de 2014

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 067/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
PROCESSO:

Nº 96792/2013-9-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da
sua Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa
interessar, que às , no Auditório da Secretaria de
Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova -
Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 067/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada
com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL COSME FERREIRA MARQUES, EM SANTA CRUZ/RN. Os interessados
poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço
supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não
restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone
(084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 19 de novembro de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

Francisco Pereira da Silva Júnior

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando a licitação na modalidade TOMADADE PREÇOS abaixo, cujo
objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação encontra fixado no
Quadro deAviso da SEMOPI, assim como à disposição dos interessados no citado local

Natal, 22 de novembro de 2013
- Presidente da CPL/SEMOPI

Processo
TOMADA DE

PREÇOS
Objeto Data Hora

00000.043650/2013-84 018/2013-SECOPA

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA PARA SERVIÇOS DE
RECUPERAÇÃO EM QUADRAS DE
ESPORTES E CAMPOS DE FUTEBOL DA
CIDADE DO NATAL.

11/12/2013
09:00
horas

COM 25 ANOS no mercado, a 
Habib’s, maior rede de fast food 
do país genuinamente brasi-
leira e considerada a maior do 
mundo como fast-food de comi-
da árabe, inaugurou, na noite de 
quinta-feira, a central de produ-
ção do empreendimento em São 
Luís, instalada em uma área de 3 
mil metros quadrados. A novida-
de em terras maranhenses é um 
empreendimento da empresa 
Gentil Negócios.

De acordo com os integrantes 
do grupo Gentil Negócios, o novo 
espaço, que conta 100 funcioná-
rios, terá capacidade para, em 
cinco anos, atender a pelo me-
nos 20 pontos de venda no Mara-
nhão e no Piauí, com a produção 
de até 15 milhões de esfi has por 
mês (principal produto oferta-
do no cardápio do Habib’s). Uma 
nova loja da rede será aberta ao 
público já no dia 2 de dezembro.

Para o fundador e presiden-
te do grupo Habib’s, o empresário 
Antônio Alberto Saraiva, a aber-
tura da central de produção em 
São Luís faz parte do projeto de 
consolidação do plano de expan-
são da empresa, já que estão ga-
rantidas as aberturas de outros 
pontos de venda em shoppings, 
além de quatro novas franquias 
na cidade de Teresina (PI), no pri-
meiro semestre do ano que vem.

“Somente no Maranhão es-
tão sendo investidos, pelo me-
nos, R$ 23 milhões e serão ge-
rados nos próximos anos cerca 
de 1.000 empregos diretos, tan-
to na central de produção, quan-
to nos locais de venda dos nossos 
produtos. Estamos analisando a 

possibilidade de expandir nossa 
marca no mercado maranhen-
se, em municípios como Baca-
bal, Codó e Caxias”, afi rmou. Ain-
da no ano que vem, o grupo pre-
vê a abertura, no total, de 40 no-
vas lojas em todo o país.

Segundo o presidente da 
Gentil Negócios, o empresá-
rio Antonio Gentil, a estimati-
va é de privilegiar, com a conso-
lidação da marca Habib’s no es-
tado, as classes sociais B, C e D. 
“O Habib’s oferece produtos que 
condizem com o orçamento da 
maioria da população brasileira. 
Por isso, houve o crescimento tão 
forte dos produtos ao longo dos 

anos. Apostando nesse sucesso, 
estamos investindo também na 
chegada dessa importante em-
presa do ramo fast food no Ma-
ranhão”, ressaltou.

Presente à solenidade da 
inauguração da central de pro-
dução do Habib’s, o secretário de 
desenvolvimento, Indústria e Co-
mércio do Maranhão, Maurício 
Macedo, parabenizou os respon-
sáveis pela instalação do empre-
endimento. “Há um grande apro-
veitamento da mão de obra local 
no investimento. Isto é impor-
tante, pois reforça o lado positi-
vo do ingresso de negócios como 
este na economia”, afi rmou.

EXPANSÃO

/ FAST FOOD /  GRUPO GENTIL NEGÓCIOS INVESTE EM CENTRAL DE PRODUÇÃO DA REDE 
HABIB’S, EM SÃO LUÍS PARA DISTRIBUIÇÃO NO MARANHÃO E NO PIAUÍ; EMPREENDIMENTO GERA 
100 EMPREGOS DIRETOS E NÚMERO DEVE AUMENTAR COM ABERTURA DE NOVAS FRANQUIAS 

POTIGUAR

 ▶ Antonio Gentil com o presidente do grupo Habib’s, Antônio Alberto Saraiva, na inauguração da central de São Luís

FOTOS: LUCIANO NILO / CORES COMUNICAÇÃO

GOVERNADORA AGRADECE 
EMPREENDEDORISMO

Antes da inauguração da cen-
tral, o fundador e presidente do 
Grupo Habib’s, Alberto Saraiva, 
e os franqueados da rede para o 
Maranhão e Piauí, Glícia Gen-
til, Glauber Gentil e Filipe Gentil, 
além do presidente da Gentil Ne-
gócios, Antonio Gentil, foram re-
cebidos pela governadora Rosea-
na Sarney no Palácio dos Leões, 
sede do governo local.

Ela parabenizou o funda-
dor do Habib’s pela expansão da 
rede e à família Gentil pelo inves-
timento no estado. “O Maranhão 
tem recebido empreendimen-
tos nos setores da indústria, co-
mércio e serviço, incluindo novos 
projetos e ampliações, nos seg-
mentos de logística e alimentos, 
que é o caso do Habib’s, a maior 

rede de comida árabe no mundo. 
A previsão é de que centenas de 
maranhenses sejam empregados 
no Centro de Produção e tam-
bém nas lojas da rede”, destacou 
a governadora.

O secretário de Desenvolvi-
mento lembrou que vários em-
preendimentos têm se instalado 
no Maranhão nos últimos anos. 
“O Habib’s é uma das grandes re-
des de alimentos no país e a vin-
da ao Maranhão refl ete a impor-
tância do estado no cenário eco-
nômico. Além disso, a área de 
alimentos é uma das que mais 
emprega, gerando emprego e ren-
da aos maranhenses”, disse Mau-
rício Macedo.

Já Glauber Gentil, do grupo 
Gentil Negócios, ressaltou que 

o apoio do Governo do Estado 
aos investidores foi fundamen-
tal para a escolha da capital, São 
Luís, como sede do empreendi-
mento. “Montamos a Central de 
Produção de Alimentos na Aveni-
da dos Africanos, com 6 mil m2, 
com capacidade para abastecer 
30 lojas da rede Habib’s, no Mara-
nhão e no Piauí, gerando 100 em-
pregos diretos, número que deve 
aumentar na medida em que as 
novas lojas forem abertas”, res-
saltou. Ele informou ainda que a 
franquia Habib’s recebeu incenti-
vos do Pró-Maranhão, programa 
do Governo do Estado de atra-
ção de novos empreendimentos, 
que oferece incentivos para insta-
lação e ampliação de indústrias e 
agroindústrias.

Rede
Inaugurada em 1988, em São 

Paulo, a rede Habib’s tem mais 
de 430 endereços no Brasil e já 
alcançou a marca de 150 milhões 
de consumidores, sendo a maior 
cadeia de fast food árabe do mundo 
e é controlada cem por cento por 
capital nacional.

No Maranhão, os investimentos 
do Grupo Gentil Negócios são da 
ordem de R$ 25 milhões. A primeira 
loja já está em operação no bairro 
Jaracati. Como Master Franqueado, 
o Grupo Gentil instalou um modelo 
integrado, reunindo um Centro de 
Produção, na Avenida dos Africanos, 
para atender às lojas que serão 
abertas no Maranhão e Piauí. No 
espaço também haverá um ponto 
de venda.

APOSTANDO NESSE 
SUCESSO, ESTAMOS 
INVESTINDO 
TAMBÉM NA 
CHEGADA DESSA 
IMPORTANTE 
EMPRESA DO RAMO 
FAST FOOD NO 
MARANHÃO”

Antonio Gentil
Empresário Potiguar

 ▶ Com a mulher e os fi lhos, Glauber Gentil destaca apoio do governo maranhense  ▶ Loja Habib’s em São Luís: expansão deve levar rede também ao Piauí
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Editor 

Everton Dantas

A escolha do fi nanciamento re-
quer cautela e pesquisa, já que as 
taxas de juros variam bastante. En-
tre as opções, o CDC (Crédito Dire-
to ao Consumidor) é o mais procu-
rado. O juro depende do perfi l do 
cliente e da entrada. “É a melhor 
opção para quem precisa imediata-
mente do veículo. A desvantagem é 
o custo fi nanceiro alto”, diz Miguel 
Oliveira, diretor executivo de es-
tudos e pesquisas econômicas da 
Anefac (Associação Nacional dos 
Executivos de Finanças, Adminis-
tração e Contabilidade). 

O leasing deixou de ser a me-
nina dos olhos das fi nanceiras de-
pois que elas tiveram de arcar com 
IPVA e multa dos compradores. 
Agora foi defi nido que essas des-
pesas cabem ao contratante. Há 
ainda o consórcio. Nesse, a pes-
soa entra em um grupo que guar-
da dinheiro para adquirir o bem, 
que pode sair por sorteio, lance 
ou no fi m do contrato. Vale para 
quem não tem disciplina em guar-
dar dinheiro, já que, se fi zer aplica-
ção com aportes mensais, não vai 
arcar com taxa de administração.

Taxas mais baixas e prazo 
mais longo. Foi a combinação des-
ses fatores que levou a enfermeira 
Avani Arandas, 33, a trocar o seu 
Fiat Palio 2006 por um Chevrolet 
Cobalt 2014. “Desde abril estava 
interessada, mas só agora a par-
cela coube no meu orçamento”, 
diz Avani. É a primeira vez que ela 
compra um veículo zero-quilôme-
tro. A taxa que atraiu a enfermei-
ra, de 0,62% ao mês, foi oferecida 
pelo banco da própria fabricante 
do veículo, que concedeu prazo de 
48 meses para o pagamento e en-
trada de R$ 14 mil, o equivalente 
a 30% do valor do bem, adquirido 
por R$ 44 mil. 

Com isso, ela pagará parcelas 
de R$ 739 e, no fi m do contrato, 
terá desembolsado R$ 5.472 de ju-
ros. No banco em que ela tem con-
ta, o mesmo fi nanciamento conta-
ria com parcela maior (R$ 880). No 
fi m do plano o desembolso extra 
seria de R$ 6.768. É de olho neste 
público-- que quer trocar de carro, 
mas que depende de um empur-

rãozinho fi nanceiro-- que os ban-
cos de montadoras estão pautan-
do suas ações. Para atrair clientes 
e evitar que os veículos fi quem nos 
pátios aumentando estoques, vale 
tudo. Juro zero, parcelamento de 
acessórios e serviços, redução das 
parcelas e prazo, muito prazo. 

O fato é que a venda de veícu-
los novos apresentou retração de 
3,3% em outubro na comparação 
com o mesmo mês do ano passa-
do. Isso é refl exo também da libe-
ração de crédito mais restrita pe-
los bancos, que viram a taxa mé-
dia de inadimplência saltar de 
2,5% em 2010 para 5,3% em 2012. 
O saldo total da carteira de veícu-
los em setembro foi de R$ 231 bi-
lhões, considerando fi nanciamen-
to e leasing para empresas e pes-
soas físicas, 4,6% menor que no 
mesmo período no ano passado, 
segundo dados da Anef (Associa-
ção Nacional das Empresas Finan-
ceiras de Montadoras). 

Diante do cenário de crédito 
escasso, os bancos de montadoras 

passaram a assumir o papel de co-
locar mais dinheiro no mercado. 
Até outubro, o banco Volkswagen 
registrou alta de 4% no número de 
contratos. Situação semelhante 
é observada no RCI Brasil, da Re-
nault, com elevação de 9%. 

CUIDADOS 
As taxas mais atraentes e os 

prazos mais longos são chama-
rizes para quem quer comprar 
ou trocar de carro. Mas como em 
qualquer transação fi nanceira, é 
necessária cautela antes de en-
trar no parcelamento. Samy Dana, 
colunista da Folha e professor da 
FGV (Fundação Getulio Vargas), 
alerta que, além da prestação, o 
comprador terá de arcar com im-
posto, seguro, manutenção, com-
bustível, estacionamento, entre 
outros itens, que, somados, po-
dem ter peso signifi cativo no or-
çamento. Ele estima que um car-
ro de R$ 30 mil gere despesa de uti-
lização de R$ 18 mil em um ano. 
(Gilmara Santos) 

A QUEDA NA venda de carros nos úl-
timos meses e a restrição ao crédi-
to nos bancos de varejo levaram 
as montadoras a adotar novas es-
tratégias. Entre essas estão planos 
de fi nanciamento com caracterís-
ticas incomuns, voltados princi-
palmente a compactos, cujo seg-
mento sofre mais em momentos 
de retração. 

A Chevrolet, por exemplo, lan-
çou o plano Tranquilidade, que 
prevê parcelas relativamente bai-
xas, prazo de pagamento de dois 
ou três anos e ainda inclui os gas-
tos com revisões do veículo até 40 
mil quilômetros. A entrada é a par-
tir de 30% do valor do carro e ou-
tros 30% podem fi car para o fi m 
do parcelamento. 

O Banco VW permite fl exibi-
lidade no fl uxo de pagamento das 
parcelas, com a possibilidade de 
programar a quitação das presta-
ções do fi nanciamento de acor-
do com o orçamento do cliente. “A 
pessoa pode pagar menos quando 
tiver despesas como o IPVA e op-
tar por parcelas maiores em perío-
dos de renda extra, como o 13º sa-
lário”, explica a gerente de marke-
ting do banco, Renata Giannini. O 
plano prevê até 15 parcelas com 
prestações reduzidas, desde que 
sejam superiores a R$ 99. 

Alguns lançamentos têm pla-
nos diferenciados. O novo Renault 
Logan (a partir de R$ 28.990), por 
exemplo, pode ser adquirido em 72 
meses, com entrada de 25%. “A taxa 
é a partir de 1,24% ao mês. A ideia 
não é sufocar o cliente com juros, 
mas atuar para melhorar as ven-
das”, diz Dominique Signora, dire-
tor-geral da fi nanceira do grupo. 

Planos que fogem do padrão 
ou agrupam diversos outros ser-
viços são tentadores, mas difi cul-
tam a comparação de custos com 
fi nanciamentos tradicionais. “Até 
o juro zero requer atenção do con-
sumidor, porque muitas vezes ca-
mufl a o valor real do carro, que à 
vista é geralmente ofertado com 
desconto”, diz o economista e pro-
fessor da FGV Samy Dana. 

A ofensiva da indústria para 
incentivar as vendas fez a libera-
ção de fi nanciamento pelos ban-
cos das montadoras saltar de 53% 
no ano passado para 60% do to-
tal de crédito liberado atualmen-
te para a compra de carro. “A par-
ticipação maior se deve às taxas 
subsidiadas”, destaca o presidente 
da Anef (Associação Nacional das 
Empresas Financeiras das Monta-
doras), Décio Carbonari. 

GILMARA SANTOS
FOLHAPRESS

BOM ATALHO PARA A

/ CRÉDITO /  INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS ASSOCIADAS ÀS FABRICANTES CRIAM 
NOVOS PLANOS PARA ATRAIR O CONSUMIDOR E ELEVAR AS VENDAS 

COMPRA

ESCOLHA DA 
MODALIDADE 
REQUER CAUTELA 

TAXAS MENORES E PRAZOS 
LONGOS ATRAEM MAIS

 / FOLHAPRESS
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E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Moura Neto

“SORRIA, A FESTA é sua, meu amor. 
Sorria”. A música tema do Carna-
tal voltou a tocar nas rádios e te-
levisões da cidade, depois de um 
período de indefi nição sobre o lo-
cal em que a micareta seria realiza-
da este ano. Com o deslocamento 
da folia do entorno do estádio Are-
na das Dunas – em razão das obras 
de mobilidade urbana executadas 
na região - a estrutura física da 23ª 
edição do evento já está sendo ins-
talada no Parque Aristófanes Fer-
nandes, em Parnamirim, onde os 
foliões irão brincar nos dias 5, 6 e 7 
de dezembro. 

A mudança de cenário exigiu 
a elaboração de um novo percur-
so para os blocos e trios elétricos. 
O novo corredor da folia, instala-
do no tradicional parque de expo-
sição agropecuária, passará entre 
62 camarotes e duas áreas temáti-
cas  (Camarote Skol e Área 51), que 
serão animados nos três dias de 
evento – um a menos em relação 
aos anos anteriores - por 11 atra-
ções musicais.

De acordo com Gustavo Car-
valho, diretor da Destaque Promo-
ções, empresa responsável pela mi-
careta, a montagem da estrutura 
metálica do corredor da folia foi ini-
ciada no último dia 18 de novem-
bro, uma segunda-feira, e está em 
estágio avançado. “A montagem da 
parte física do Carnatal está seguin-
do o cronograma das obras. A estru-
tura será entregue uma semana an-
tes do evento”, informou Carvalho. 

As obras de modifi cação do 
parque, como a retirada de postes, 
suspensão de fi ação elétrica e de-
molição de estruturas fi xas, para fa-
cilitar as manobras dos trios elétri-
cos, estão 70% concluídas, segundo 
avaliação do diretor da Destaque. 

Além disso, a menos de duas 
semanas do início da festa, foi di-
vulgado o mapa do corredor da fo-
lia e a ordem dos cinco blocos que 
irão fazer o tradicional percurso 
das duas voltas. Ainda de acordo 
com Carvalho, na quinta feira (5), 
a partir das 20h, passará no corre-
dor da folia, primeiramente, o blo-
co Grafi tão, com a banda Grafi th, 
seguido pelo Nana Banana, com 
Chiclete com Banana.

Na sexta feira, seguindo o mes-
mo horário da noite anterior, farão o 
percurso os blocos Cerveja e Coco, 
com Asa de Águia, depois o Nana 
Banana e o Caju, com Cláudia Leite. 
No sábado, o Nana Banana, Cerveja 
e Coco e o Bicho, com Ricardo Cha-
ves, fecham a terceira e última noi-
te de evento a partir das 19h. Em to-
dos os dias, os portões do parque se-
rão abertos a partir das 17h.

Durante os três dias, passarão 
pelo corredor da folia 11 atrações 
musicais, cinco delas em cima do 
trio e seis espalhadas pelas áreas te-
máticas instaladas no parque. So-
bre a cantora Ivete Sangalo, que co-
mandava tradicionalmente o sába-
do do Cerveja e Coco, Gustavo Car-
valho diz que ela virá na sexta-feira 
para fazer uma participação espe-
cial no bloco capitaneado por Dur-
val Lelys, da banda Asa de Águia.

A entrada no parque de expo-
sições será permitida apenas aos 
foliões que estiverem vestindo os 
abadás e as camisas do Espaço 51, 
medida que facilitará o monitora-
mento dos participantes. “Serão 
duas grandes entradas no parque, 
uma para os foliões dos blocos e 

camarotes e outra para quem está 
vestido com as camisas do espaço 
51”, explicou Carvalho.

A expectativa dos organizado-
res é de que cerca de 15 mil pes-
soas participem do evento por 
dia - além dos foliões dos blocos, 
que podem chegar a três mil cada. 
Para facilitar o acesso ao local, a 
Destaque fi rmou acordo com as 
cooperativas de taxi de Natal e de 
Parnamirim, disponibilizando 500 
veículos para levar e trazer os fo-
liões que moram longe do parque 
de exposições. Também será dis-
ponibilizado estacionamento para 
aqueles que irão de carro.

Com o Carnatal realizado den-
tro das dependências do Parque 
Aristófanes Fernandes, ele diz que 
não será preciso fazer projetos de 
recompensa ambiental, como a 
construção de um hospital veteri-
nário proposto pela Promotoria do 
Meio Ambiente. Além disso, a lega-
lidade do evento está garantida por 
um acordo feito entre a Destaque, 
Governo do Estado, Ministério 
Público e Associação Norte-Rio-
-Grandense de Criadores (Anorc), 
entidade que administra o parque.

/ CARNATAL /  OBRAS PARA INSTALAÇÃO DO CORREDOR DA FOLIA, CAMAROTES E ÁREAS TEMÁTICAS, NO PARQUE ARISTÓFANES 
FERNANDES, EM PARNAMRIM, DEVEM SER CONCLUÍDAS UMA SEMANA ANTES DO EVENTO, GARANTE A DESTAQUE PROMOÇÕES

MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL

TÁ QUASE TUDO PRONTO

As vendas dos abadás foram 
iniciadas no dia 9 de novembro e 
segundo os organizadores o ritmo 
de procura dos foliões está aten-
dendo as expectativas, tendendo 
a melhorar ainda mais à medida 
que o evento vai se aproximando. 
“A época de aquecimento de ven-
das começa a partir desse fi nal de 
semana”, comentou Carvalho.

Entre os abadás mais procu-
rados, ele revela, estão os do Nana 
Banana e do Cerveja e Coco, blo-
cos tradicionais da micareta. 
“Acredito que o Nana Banana está 
com alta demanda por causa da 
saída (a partir do próximo ano) de 

Bel Marques da banda”, apontou o 
diretor da Destaque, comentando 
a boa situação dos outros blocos. 
“A procura por todos os blocos 
está em alta, estamos esperando 
que todos abadás esgotem”.

Com preços que variam de 
R$15 a R$230, as vendas do ‘pas-
saporte’ para a 23ª edição da mi-
careta ocorrem na Central do 
Carnatal, no Natal Shopping, e 
pela internet, no site www.ingres-
sorápido.com.

A PROCURA POR TODOS OS BLOCOS 
ESTÁ EM ALTA, ESTAMOS ESPERANDO QUE 

TODOS OS ABADÁS ESGOTEM”

Gustavo Carvalho,
Diretor da Destaque Promoções

VENDAS PODEM ATÉ 
AUMENTAR ESTE ANO

CONTINUA
NA PÁGINA 11 ▶

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

Quinta Feira 
(5 de dezembro) às 20h

 ▷ Grafi tão: Banda Grafi te – R$60,00
 ▷ Nana Banana: Chiclete com Banana – R$180,00
 ▷ Espaço 51: Harmonia do Samba – R$15 meia e R$30 a inteira
 ▷ Camarote Skol: Bateria da Escola de Samba da Mangueira – R$160,00

Sexta Feira 
(6 de dezembro) às 20h

 ▷ Coco: Asa de Águia – R$180,00
 ▷ Nana Banana: Chiclete com Banana – R$200,00
 ▷ Caju: Cláudia Leite – R$140,00

 ▷ Espaço 51: Parangolé e Leo Santana - R$15 meia e R$30 a inteira
 ▷ Camarote Skol: Gabriel Diniz – R$200,00

Sábado 
(7 de dezembro) às 19h

 ▷ Nana Banana: Chiclete com Banana – R$220,00
 ▷ Coco: Asa de Águia – R$180,00
 ▷ Bicho: Ricardo Chaves – R$130,00
 ▷ Espaço 51: Psirico – R$20 meia e R$40 inteira
 ▷ Camarote Skol: Tuca Fernandes – R$230,00

FONTE: INGRESSO.COM

PROGRAMAÇÃO E PREÇOS

SORRIA, 
 ▶ Corredor da folia será margeado por 62 camarores e duas áreas temáticas
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Embora o Carnatal desse ano 
aconteça em um local fechado, os 
organizadores do evento mantive-
ram um percurso parecido com as 
antigas edições realizadas na rua, 
ao ar livre. O corredor da folia, que 
está em fase de conclusão no par-
que de exposições, conta com 62 
camarotes, duas áreas temáticas e 
algumas novidades.

O percurso começa na con-
centração, localizada nos fundos 
do parque. Os blocos passarão pri-
meiramente pelos camarotes par-
ticulares e pelo Camarote Skol, um 
camarote temático com capaci-
dade para receber três mil pesso-
as por dia. 

Em seguida, os trios passarão 
em frente à Área 51, maior novida-
de da 23ª edição, que substituirá a 
antiga arquibancada e pipoca, onde 
o folião podia, até o ano passado, 
acompanhar a passagem dos blo-
cos sem pagar ingresso. “Será uma 
pista, localizada no gramado de ex-
posições do parque, onde serão rea-
lizados shows em um palco e os foli-
ões poderão acompanhar o percur-
so dos blocos”, explicou Carvalho.

“O percurso esse ano é menor 
e a estrutura do evento também, 
mas a dinâmica do Carnatal conti-
nua a mesma, conforme garantem 
seus organizadores. Os trios pas-
sarão duas vezes pelos camarotes 

e terão o mesmo tempo para reali-
zar o percurso”, frisou o diretor.

Apesar do percurso mais en-
xuto, a Destaque afi rma que a fes-
ta esse ano será mais segura. “Por 
ser em um local fechado, será mais 
fácil fazer a segurança do local”, 
disse Carvalho, informando que 
será instalado um sistema de 126 
câmeras para garantir a segurança 
dos foliões.

Outras duas novidades são a 
Praça Skol e a Área de Convivên-
cia, ambas localizadas perto da 
área de dispersão  para os foliões 
que estão nos blocos. Os dois lo-
cais contarão com praça de ali-
mentação e banheiros.

UM NOVO 
CORREDOR 
DA FOLIA

HISTÓRICO

Em decorrência das 
obras de mobilidade 
urbana para a Copa do 
Mundo, iniciadas em 
setembro no entorno 
do Arena das Dunas, 
os organizadores do 
Carnatal passaram 
cerca de dois meses 
procurando um novo 
espaço para a festa. 
Há 21 anos sendo 
realizada nas ruas de 
Lagoa Nova (os dois 
primeiros anos foram 
na Praça Pedro Velho, 
em Petrópolis), aquela 
que é considerada maior 
micareta do país teve 
que ser relocada para 
outro lugar. 
Diante do impasse, a 
Destaque anunciou em 
outubro que a festa seria 
realizada na Avenida 
Omar O’Grady, entre 
os bairros de Cidade 
Satélite, em Natal, e 
Parque Industrial, em 
Parnamirim. Apoiado 
pela Prefeitura de 
Parnamirim, o local teria 
um corredor da folia 
maior, com 3 km de 
percurso.
No entanto, dez dias 
depois, a empresa 
anunciou que as 
difi culdades logísticas e 
operacionais, analisadas 
junto ao Ministério 
Público, inviabilizavam 
a realização do evento 
naquele local. Por ser 
uma área de proteção 
ambiental e não haver 
áreas de estacionamento 
e dispersão dos foliões, 
o prolongamento da 
Avenida Prudente de 
Moraes foi descartado 
como palco do Carnatal 
2013. O início das 
vendas dos abadás 
chegou a ser marcado 
para o dia 10, mas foi 
adiado.
 No dia 12 de outubro, 
a Destaque entrou em 
negociação com a OAS, 
construtora responsável 
pelo Arena das Dunas, 
visando a possibilidade 
de realizar a micareta 
no estacionamento do 
estádio. O destino do 
Carnatal, porém, mudou 
de rumo. No dia 16, após 
uma reunião que durou 
três horas entre as 
diretorias da Destaque 
e da Associação 
Norte-Rio-Grandense 
de Criadores (Anorc), 
fi nalmente foi batido o 
martelo e a realização 
do Carnatal 2013 foi 
confi rmada para o 
Parque Aristófanes 
Fernandes, em 
Parnamirim.

ÁREA DA CONCENTRAÇÃO E SAÍDA DOS TRIOS

ÁREA DO CAMAROTE SKOL

ÁREA DE CONVIVÊNCIA

ENTRADA DO CORREDOR DA FOLIA

ÁREA DE DISPERÇÃO DOS BLOCOS

ÁREA DA PRAÇA DE ALIMENTAÇÃO

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0016/2013 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

16 de Dezembro de 2013, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Contratação de empresa de engenharia especializada na realização de ensaios de
sondagem geotécnica tipo SPT (Standard Penetration Test) n área de projeto da Adutora
Maxaranguape, incluindo captação, adutora e ampliação da ETAExtremoz/RN, conforme Ordem de
Licitação nº 0323 - S/2012 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir
do dia 26 de Novembro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às
15:00 horas do dia 13 de Dezembro de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º
(84) 3232-4160.

Natal/RN, 22 de Novembro de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANGUARETAMA/RN

Contratação de empresa especializada em prestação dos Serviços no ramo de engenharia civil,
para construção de pavimentação em paralelepípedo pelo método convencional e drenagem
superficial da Rua de Cima - Zona Rural; Rua Olho D'Água Etapa 01 - Zona Rural; Etapa 01 do
Bairro Pastor José Fernandes - Zona Rural, todas no Município de Canguaretama/RN

12 de dezembro de 2013, às 09h00min

Cintia Maria da Silva Maciel -

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 008/2013

A Presidente da Comissão Permanente de Licitação do município de Canguaretama/RN torna público
que se encontra aberta licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS nº 008/2013, objetivando a

. A sessão
pública será realizada no dia , na sede da prefeitura Municipal
situada na Praça Augusto Severo, 242 - Centro. O Edital na integra e seus anexos poderão ser
adquiridos na CPL no endereço supramencionado, mediante a apresentação de DAM com a quitação do
pagamento da taxa de R$20,00 (vinte reais) expedida pela Secretaria Municipal de Tributação, Finanças
e Planejamento, e preenchimento do Recibo de Recebimento do Edital, no horário das 08h00min às
12h00min e das 14h00min às 16h00min, de segunda a sexta feira (dias úteis).

Canguaretama/RN, 22 de novembro de 2013
Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

09 DE
DEZEMBRO DE 2013, às 15:00h (HORÁRIO LOCAL)

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA(S) JURÍDICA(S)
ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE PARA REALIZAR OS SERVIÇOS DE
REFORMA DA ESTRUTURA DO PRÉDIO PÚBLICO ONDE FUNCIONA O CRAS
LOCALIZADO NO DISTRITO DE BAIXA DO MEIO - GUAMARÉ/RN

Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS Nº 025/2013-

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna
público que irá realizar licitação na modalidade Tomada de Preço, no dia

na Sede da Prefeitura Municipal,
sito à Rua Luiz de Souza Miranda, 116 - Centro (Setor de Licitações). Atendimento de
08h00minh as 12h00minh -

. A quem interessar
encontra-se a disposição o Edital e anexos na íntegra.

Guamaré/RN, 21/11/2013
- Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

29 DE NOVEMBRO DE 2013, às
09:00h (HORÁRIO LOCAL)

OBJETO:
CONTRATAÇÃO DE PESSOA(S) JURÍDICA(S) ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE
PARA REALIZAR CONSTRUÇÃO DE 01 (UMA) UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE DE PORTE I,
NO ASSENTAMENTO SANTA MARIA I - ZONA RURAL - GUAMARÉ/RN, COM BASE NA
PORTARIA N° 134, DE 19/02/2013 E DA PORTARIA N° 1.380, DE 09/07/2013, QUE
INSTITUIRAM O COMPONENTE CONSTRUÇÃO NO ÂMBITO DO PROGRAMA DE
REQUALIFICAÇÃO DE UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE-UBS-MINISTÉRIO DA SAÚDE

Dione Maria do Nascimento

se lê:

Lê-se:

*AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS Nº 023/2013-

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna público que
irá realizar licitação na modalidade Tomada de Preço, no dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Rua Luiz de Souza Miranda,
116 - Centro (Setor de Licitações). Atendimento de 08h00minh as 12h00minh -

. A
quem interessar encontra-se a disposição o Edital e anexos na íntegra.

Guamaré/RN, 14/11/2013
- Presidente da CPL

*Onde CONTRATAÇÃO DE PESSOA(S) JURÍDICA(S) ESPECIALIZADA DO RAMO
PERTINENTE PARAREALIZAR CONSTRUÇÃO DE 01 (UMA) UNIDADE BÁSICADE SAÚDE DE
PORTE I, NO ASSENTAMENTO SANTA MARIA I - ZONA RURAL - GUAMARÉ/RN, COM BASE
NA PORTARIA N° 134, DE 19/02/2013 E DA PORTARIA N° 1.380, DE 09/07/2013, QUE
INSTITUIRAM O COMPONENTE CONSTRUÇÃO NO ÂMBITO DO PROGRAMA DE
REQUALIFICAÇÃO DE UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE-UBS-MINISTÉRIO DASAÚDE.
CONTRATAÇÃO DE PESSOA(S) JURÍDICA(S) ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE
PARA REALIZAR OS SERVIÇOS DE REFORMA E ADAPTAÇÃO DA RESIDENCIA MARILIA
MIKAELY ALMEIDA SANTOS LOCALIZADA NA RUA PROFESSOR JOÃO BATISTA, N° 08 -
CENTRO - GUAMARÉ/RN, CONFORME LEI MUNICIPAL N° 449/2010, ART. 75, INCLUÍDA NA
NOVAREDAÇÃO DADAPELALEI N° 548/2011 DE 16/12/2011, conforme Projeto Básico.

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA, NO ÂMBITO DO PAC II, DA ESCOLA
ESTADUAL PROFESSOR ANTÔNIO ALADIM, EM CAICÓ/RN.

10:00 (dez) horas do dia 07 de janeiro de 2014

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 056/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
PROCESSO: Nº 95277/2013-9-

SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão
Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, no Auditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 056/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada
com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA, NO ÂMBITO DO PAC II, DA
ESCOLA ESTADUAL PROFESSOR ANTÔNIO ALADIM, EM CAICÓ/RN. Os interessados poderão
adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado,
no horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00
(cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627
e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 19 de novembro de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
ESCOLA ESTADUAL PROFESSOR SEVERINO BEZERRA, EM TANGARÁ/RN

12:00 (doze) horas do dia 07 de janeiro de 2014

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 059/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
. PROCESSO: Nº

95326/2013-9-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar,
que às , no Auditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 059/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada com
vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
ESCOLA ESTADUAL PROFESSOR SEVERINO BEZERRA, EM TANGARÁ/RN. Os interessados
poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço
supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não restituível
de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084)
3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 19 de novembro de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL PROFESSORA LÍGIA NAVARRO, EM EXTREMOZ/RN

08:00 (oito) horas do dia 08 de janeiro de 2014

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 061/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
. PROCESSO:

Nº 95337/2013-7-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da
sua Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa
interessar, que às , no Auditório da Secretaria de
Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova -
Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 061/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada
com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL PROFESSORA LÍGIA NAVARRO, EM EXTREMOZ/RN. Os interessados
poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço
supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não
restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone
(084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 19 de novembro de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL FILOMENA DE AZEVEDO, EM SANTO ANTÔNIO/RN

12:00 (doze) horas do dia 08 de janeiro de 2014

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: LICITAÇÃO: Nº 066/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
. PROCESSO: Nº

96692/2013-6-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar,
que às , no Auditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 066/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada
com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL FILOMENA DE AZEVEDO, EM SANTO ANTÔNIO/RN. Os interessados
poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço
supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não
restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone
(084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 19 de novembro de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

 ▶ Maíra Sales, 

logo mais na 

roda de Samba 

do Maria Bonita, 

em São Miguel 

do Gostoso

Sadepaula

Duro não é carregar o peso 
do chifre, é sustentar a vaca! ”

Anônimo,
em banheiro de boteco
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Giro do Novo 
pelas noites 
de Natal!

Fotos
1. Fernando Vila e Fernanda Vilar
2. Mariana e Camila Parma
3. Joana Costa e Beatriz Azevedo
4. Jéssica Sales e Fernando Lucena
5. Kadidja Rocha e Jussara Alves
6. Marquito Arruda e Duda Torquato

?
VOCÊ SABIA
Que os produtores de melão da região de Mossoró têm 
uma nova ferramenta para impulsionar os negócios e 
tentar combater as “cópias piratas”, frutas produzidas 
em outros locais, mas vendidas como se fossem de lá? 
Que o melão potiguar recebeu um selo de indicação 
de procedência (IP), concedido pelo Instituto Nacional 
da Produção Industrial? Que o selo é uma indicação 
geográfi ca que se refere a um local que fi cou conhecido 
por um determinado produto ali obtido e é uma forma 
de tentar proteger os agricultores da região de fraudes, 
já que produtores de outros locais não poderão utilizar 
o selo ofi cial, ao mesmo tempo em que oferece uma 
diferenciação ao produto no mercado?

2

3

4

5

6

1

A loira 
portuguesa
Manuel entrou num bar em 
Lisboa por volta das 20 horas 
e escolheu um lugar junto de 
uma loira esplendorosa. Sua 
atenção foi atraída para o 
aparelho de TV no momento 
em que começavam as notícias 
do dia. A reportagem cobria 
a notícia de um homem que 
estava prestes a atirar-se do alto 
de um enorme edifício. A loira 
voltou-se para o Manuel e disse: 
– Você acha que ele vai saltar?
– Eu aposto que vai saltar. 
– Bem, eu aposto que não vai. 
Manuel pôs uma nota de 20 
euros na mesa e exclamou:
– Vamos apostar??? 
– Sim!!! 
Logo que a loira colocou o seu 
dinheiro na mesa, o homem 
atirou-se e morreu no momento 
em que se esborrachou no solo. 
A loira fi cou muito aborrecida, 
mas aceitou a derrota:
– Aposta é aposta. É justo. 
Fique com meus 20 euros. 
– Não posso aceitar seu 
dinheiro. Eu já tinha visto o 
incidente no noticiário das 
18 horas. Eu sabia que ele iria 
saltar. 
A loira: 
– Também vi, mas não pensei 
que ele saltaria de novo!!!!

No Jobim
A cantora Alzeny Nelo, o 
violonista Sérgio Farias e o contra-
baixista Airton Guimarães, 
retornam ao palco do Jobim para 
uma noite de muitos clássicos de 
Jazz, interpretados em francês, 
uma homenagem às românticas 
noites parisienses, às 21h30.

Stark Adventure
Será realizado o primeiro rally da Tac Boaventura, 
o Stark Adventure, nome em homenagem ao 
veículo 4 X 4 brasileiro comercializado pela 
TAC Motors. O evento está atraindo famílias de 
vários estados que se reúnem às 9hs de hoje na 
concessionária, de onde partem em direção as 
trilhas radicais do litoral sul.

Vai faltar chão
O premiado, refi nado e clássico 
samba do Quarteto Linha baixa 
hoje no Buraco da Catita, na 
Ribeira, com a promessa de não 
deixar ninguém sentado. Mais 
informações no 9967-0062.

Festival 
Acontece hoje, a partir 
das 15h, no Teatro 
Riachuelo a 15ª edição 
do Festival de Teatro 
Amador do CEI Romualdo. 
Serão apresentadas seis 
montagens, entre infantis, 
infanto-juvenis e musicais, 
encenadas pelos alunos 
que formam os nove 
grupos de teatro da escola. 
As apresentações são: “A 
bola mágica”, o infanto-
juvenil “Urganplor”, 
o infantil “A princesa 
aborrecida”, “Alice e 
seu sonho”, uma versão 
infanto-juvenil para “Alice 
através do espelho”, de 
Lewis Carroll, que discute 
formas de lidar com as 
emoções e para encerrar, 
às 20h20, será a vez do 
musical “Além da terra e do 
mar”, baseado na obra de 
Sophia de Mello Breyner 
Adressen, e às 21h40, sobe 
ao palco música e teatro 
na montagem “Nem todos 
os gatos são pardos”, uma 
história emocionante que 
usa o universo dos felinos 
para falar de amor, ódio, 
separações e reencontros.

Assalto
Um dos blocos 
mais animados de 
Natal nos anos 70, 
o Saca Rolha, vai 
comemorar 40 anos 
de sua primeira saída 
carnavalesca hoje, 
com uma festa na 
residência do folião 
Etienne Reis, na 
Hermes da Fonseca, 
nas proximidades da 
Escola Doméstica, a 
partir das 13h30, sem 
hora para terminar. As 
senhas são limitadas 
e o revival está sendo 
organizado pelos 
antigos foliões Amaro 
Totinha, Haroldo e 
Igor Ribeiro Dantas, 
Otávio Garcia, Hugo 
Pires, Chicão e Junior 
Alcides. 

No Dom
O Trio Conhaque com 
Tequila se apresenta hoje 
no Dom Vinicius cantando 
clássicos da MPB, Samba 
e Rock, a partir das 20h30.  
Couvert  a R$ 10,00.

Direito 
Digital
Problemas relacionados 
à insegurança do meio 
virtual viraram rotina. 
Todos os dias há notícias 
de violações de privacidade 
de adultos e crianças nas 
redes sociais. Atento ao 
problema e em busca de 
formas de proteção, o 
Contemporâneo promove 
a palestra “Segurança na 
internet para a família”, 
com Patrícia Peck, que é 
a maior autoridade em 
Direito Digital do Brasil. O 
evento será no dia 28 de 
novembro, no Centro de 
Convenções, às 19h. O valor 
simbólico pedido para a 
entrada será integralmente 
doado ao Hospital Infantil 
Varela Santiago.

 ▶ Heriberto Gomes, representante da Odontologia Militar 

do Brasil, com chilenos, no XII Congresso Internacional 

de Odontologia de las Fuerzas Armadas de Chile

 ▶ Doralice Rodrigues e Mercedes Tatche 

na exposição de aquarelas de Josep Maria 

Jubells no foyer do Teatro Riachuelo

 ▶ Os anfi triões do Taboleiro, Artur Fontes 

e Itamara Araújo, recebem o Dr. Edvaldo 

Jr e sua esposa Ionallie Guimarães 

 ▶ Giovanni Barbalho, Kadu Severiano e Raquel Viana circulando pelos salões do Pepper’s
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Editor 

Viktor Vidal

O ABC ESTEVE durante 22 rodadas 
na lanterna da Série B 2013. Até a 
27ª rodada da Segundona, não ha-
via conseguido sequer sair da zona 
de rebaixamento. Mas saiu e não 
voltou mais. E diante do Avaí, hoje, 
no Frasqueirão, basta o Alvinegro 
vencer para mandar para longe o 
fantasma do rebaixamento, que 
tanto o perseguiu durante a tem-
porada, e ainda com uma roda-
da de antecipação - como poucos 
previam há alguns meses. 

Com 42 pontos somados, o 
time de Roberto Fernandes só de-
pende de si para jogar a segunda 
divisão do próximo ano. O Alvi-
negro precisa vencer um dos dois 
jogos que ainda restam para ga-
rantir matematicamente a per-
manência. Isso porque, apesar de 
chegar aos 45 pontos (pode ser al-
cançado ainda pelo Paysandu), o 
Elefante chegaria a 13 vitórias na 
competição, número maior que o 
dos concorrentes e que vale como 
primeiro critério de desempate. 

Para quem até o fi nal do pri-
meiro turno não via nenhuma luz 
no fi m do túnel, a tarefa parece 
mais fácil nesse momento. Além 
do mais, o ABC pegará um time 
que não briga mais por nada no 

campeonato, já que após a derro-
ta para o América na semana pas-
sada em pleno estádio da Ressa-
cada o Avaí perdeu as últimas es-
peranças de conquistar o acesso à 
Série A do próximo ano. Além dis-
so, veio à Natal após uma sequên-
cia de seis derrotas consecutivas.

Aliado à má fase do adversário, 

o ABC confi a no bom retrospec-
to em casa para evitar qualquer 
chance de rebaixamento já nes-
ta rodada. Isso porque em casa, 
o time só perdeu dois jogos nes-
ta Segundona. O Frasqueirão foi a 
principal arma na recuperação do 
clube no segundo turno, quando 
engatou seis vitórias consecutivas 

no seu estádio.
Mesmo que perca o confron-

to, ainda existe a possibilidade do 
time se livrar da queda já na nesta 
rodada, mas só se o Paysandu (que 
tem 39 pontos e joga em casa con-
tra o Bragantino) perder e o Atlé-
tico-GO (com 38 e encara o Oeste 
fora) não vencer.

Mas é bom o Alvinegro não ar-
riscar. Isso porque se sair derrotado 
para o Avaí nesta rodada, a tendên-
cia é que o último jogo seja mais 
duro. O time de Roberto Fernandes 
irá à Belo Horizonte para encarar o 
América-MG, que ainda briga pelo 
acesso à Série A do próximo ano. 

Além disso, a diretoria traba-
lhou para que o time realizasse 
essa partida diante da sua torci-
da. A partida de hoje só acontece-
rá no estádio Frasqueirão por con-
ta de um efeito suspensivo con-
seguido pelo clube em função da 
punição com a perda de três man-
dos de campo imposta pelo Supe-
rior Tribunal de Justiça Desporti-
va. A pena ocorre em função dos 
incidentes antes da partida contra 
o Palmeiras, em jogo da 27ª roda-
da. O clube deve “pagar” as parti-
das sem mando de campo apenas 
no próximo ano.

DÚVIDAS
O técnico Roberto Fernandes 

ainda tem dúvidas para escalar o 
time do ABC que entra em cam-
po hoje. O meia Giovanni Augus-
to e o atacante Gilmar foram rela-
cionados, mas ainda se recuperam 
de contusão. A tendência é que o 
meia esteja em campo, enquanto o 
atacante não deve ter condições de 
jogo.  Maurinho deve ser substituto 

do camisa 11, assim como aconte-
ceu na partida diante do ASA.

Por outro lado o comandan-
te alvinegro ganhou a volta do za-
gueiro Flávio Boaventura, que es-
tava suspenso na rodada passada. 
O jogador deve formar a dupla de 
zaga com Lino. 

AMÉRICA E SÃO Caetano passarão 
por uma situação inusitada hoje, 
quando se enfrentam no estádio 
Anacleto Campanella, em São 
Caetano do Sul-SP, pela penúltima 
rodada da Série B. O confronto é o 
único marcado para a noite (20h, 
horário de Natal) e, por isso, os 
times podem entrar em campo 
com situações já defi nidas.

O Dragão precisa apenas 
de um empate para escapar 
matematicamente do 
rebaixamento. Entretanto, 
se o Paysandu não vencer o 
Bragantino no Mangueirão 
às 16h20 (horário de Natal), o 
Alvirrubro se livra do fantasma 
da Série C antes mesmo de 
entrar em campo, podendo até 
sair derrotado no duelo contra o 
Azulão.

Por isso, fora de campo, os 
jogadores do São Caetano estarão 
na mesma sintonia do elenco 
do América para secar o Papão, 
que atualmente é o 17º colocado. 
Isso porque caso o time paraense 

vença, o Azulão já não terá 
mais chances de alcançá-lo na 
tabela e estará automaticamente 
rebaixado para a Série C. 

Com apenas 35 pontos, 
a situação do time paulista é 
complicada. Mesmo que vença 
os dois confrontos restantes, 
o Azulão terá que torcer por 
derrotas de Guaratinguetá (16º), 
Paysandu (17º) e Atlético-GO 
(18º) nas duas últimas rodadas. 

Por outro lado, o América 
deve ter um fi nal mais feliz. O 
Alvirrubro já tem 45 pontos 
e menos de 1% de chance 
de ser rebaixado, segundo as 
probabilidades do site Chance 
de Gol. Na teoria, o Dragão 
só pode ser ultrapassado pelo 
Paysandu entre os times da 
zona de rebaixamento. O time 
paraense teria de vencer as duas 
partidas fi nais e torcer por uma 
improvável combinação de 
vitórias de Guaratinguetá, ABC, 
Bragantino e Oeste para que o 
Alvirrubro jogue a Série C no 

próximo ano.
Mas o treinador Leandro 

Sena, que chegará ao seu nono 
jogo como comandante do 
Dragão, terá alguns desfalques 
para o duelo decisivo. O principal 
deles: o atacante Max, que 
marcou cinco gols em sete jogos, 
não conseguiu se recuperar da 
lesão na coxa esquerda e será 
desfalque. Quem também não 
poderá entrar em campo é o 
volante Fabinho que foi julgado 
pelo Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva pela expulsão diante 
do Bragantino (na 26ª rodada) e 
pegou gancho de duas partidas. 
A primeira foi cumprida no jogo 
seguinte e, com o julgamento, o 
jogador fi ca de fora.

DAQUI NÃO SAIO
/ DIA DO FICO /  DESACREDITADO NO PRIMEIRO TURNO, ABC PRECISA APENAS DE UMA VITÓRIA HOJE PARA SE MANTER NA SÉRIE B

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Time hoje comandado por Roberto Fernandes passou 27 rodadas na zona de rebaixamento

EDUARDO MAIA / NJ

América enfrenta o São 
Caetano já sabendo 
dos outros resultados

/ FORA DE CASA /

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Anacleto 
Campanella-SP
Horário: 20h (horário de Natal)
Arbitro: Grazianni Maciel Rocha 
- RJ

AMÉRICA

Andrey; Norberto, Cléber, Edson 
Rocha e Wanderson; Coutinho, 
Márcio Passos, Neto e Régis; 
Rodrigo Pimpão e Adriano Pardal.
Técnico: Leandro Sena

SÃO CAETANO

Rafael Santos; Samuel Xavier, Luiz 
Eduardo, Wagner e Fernandinho; 
Fabinho, Anselmo, Eder e Danilo; 
Anderson Pimenta e Giancarlo. 
Técnico: Pintado

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Frasqueirão
Horário: 16h20 (de Natal)
Arbitro: Francisco de Assis 
Almeida Filho - CE

AVAÍ

Diego; Ricardinho, Juliano, Bruno 
Maia e Paulinho; Eduardo Costa, 
Anderson Uchoa, Marquinhos e 
Cléber Santana; Márcio Diogo e 
Beto.
Técnico: Hemerson Maria.

ABC

Wilson Júnior; Renato, Flávio 
Boaventura, Lino e Somália; 
Edson e Daniel Paulista; Erick 
Flores, Giovanni Augusto (Tony) e 
Maurinho; Rodrigo Silva.
Técnico: Roberto Fernandes

 ▶ Adriano Pardal será o substituto de Max no ataque

FÁBIO CORTEZ / NJ
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FESTIVAL 
GASTRONÔMICO DE NATAL

E S P E C I A L

Neste mesmo período, a aten-
tar contra qualquer dieta, segue 
também o festival Pratodomun-
do, nos bares e restaurantes da 
área no centro histórico de Natal 
a partir do Beco da Lama, na Ci-
dade Alta. Estão neste lugar os ba-
res e sebos mais antigos de Natal.     

O festival é uma iniciativa da 
Sociedade dos Amigos do Beco da 
Lama e Adjacências (Samba), sen-
do um dos eventos culinários mais 
antigos da cidade, “10 anos já pode 
ser considerado como algo histó-
rico em Natal”, comenta o diretor 
cultural da Samba, Rafael Duarte. 
Ainda segundo ele, o festival traz 
aos holofotes a comida de bote-
co, nem sempre original, mas que 
neste caso também ganha alguns 

toques da culinária nordestina.
Além da tradicional competi-

ção de petiscos servidos nos ba-
res e restaurantes – esta edição 
do festival contará com 10 concor-
rentes – haverá atrações musicais 
com ofi cinas nos intervalos, que 
ensinarão ao público do evento al-
guns pratos da gastronomia local, 
sob a orientação do chef Alexan-
dre Gurgel. O Pratodomundo co-
meçou dia 16, no Bar de Zé Reei-
ra e teve como atrações o músico 
Carlos Bem e a banda Mad Dogs.

Contrastando com o caos apa-
renta do berço da boemia natalen-
se, o Pratodomundo já tem toda 
uma programação defi nida, com 
ofi cinas e shows musicais. Resista 
quem puder. 

O presidente da Abrasel/RN, 
Max Fonseca também destaca a 
importância da iniciativa para a 
economia do município. “A gastro-
nomia é essencial para a escolha 
de um destino turístico, afi nal, as 
pessoas querem provar coisas no-
vas, além de apreciar belas paisa-
gens. Queremos então ajudar Na-
tal criando alguns atrativos extras 
para ela, numa tentativa de rom-
per com essa classifi cação de tu-
rismo ‘somente de ‘sol-e-mar’ que 
corre por aí à fora e que atribuem 
à cidade”, declara.

Além dos estabelecimentos já 
citados, também participam da 

1ª Festa do Camarão o Aquárius 
Restaurante, Taboleiro, Mazzano, 
Bela Napoli, Bella Natal, La Cachet-
te, Barraca do Caranguejo, China-
town, Agaricus, Âncora Caipira, 
Marenosso, Freddy’s, Con Xin Chi-
na, Cipó Brasil, Galo do Alto, Dos 
Mares, Only Pizza, Tábua de Car-
ne (Via Costeira), Maturi, Cascu-
do Bistrô, Dom Miguel, Dom Viní-
cius, Famiglia Reis Magos, Paçoca 
de Pilão, Camarões (Midway), Cur-
va do Vento, Ancoradouro, Tiberio 
Ristorante e outros que ainda não 
foram divulgados, mas já contam 
como presenças garantidas.

Sobre as expectativas da rea-

lização da festa, o presidente da 
Abrasel/RN ainda comenta que a 
divulgação do evento talvez não 
tenha sido satisfatória, mas que 
mesmo assim, os resultados obti-
dos com esta edição poderão servir 
como uma experiência valiosa para 
as seguintes. Ele também anuncia 
que serão distribuídos 200 mil guias 
com as fotos das novas receitas e 
os endereços onde elas poderão ser 
degustadas “Este festival não deixa 
de ser um ‘presente de natal’ para 
a cidade, justamente num período 
de grande importância econômica 
para o município que é a tempora-
da de verão”, afi rma Max Fonseca.

É CHEGADO O fi m de ano e, com ele, 
um período repleto de festas ca-
racterizadas por uma fartura de 
comidas e bebidas. Ceias de natal, 
de réveillon e as inevitáveis con-
fraternizações. E o natalense ain-
da arranjou um bom motivo para 
se exceder nos prazeres da gula 
com um dos pratos regionais mais 
apreciados. Até o dia 30 de dezem-
bro, vários restaurantes e bares da 
cidade participam da 1ª edição da 
Festa do Camarão, uma iniciati-
va da Prefeitura de Natal e da As-
sociação Brasileira de Bares e Res-
taurantes no Rio Grande do Nor-
te (Abrasel/RN), dentro das come-
morações do Natal em Natal. 

“Foi a forma que nós encontra-
mos para participar do calendá-
rio do Natal em Natal, colocando 
em evidência a gastronomia, que 
não deixa de ser considerada um 
dos principais aspectos culturais 
de um povo”, afi rma Max Fonseca, 
presidente da Abrasel/RN, sobre a 
importância da iniciativa.

Abençoado com um litoral ge-
neroso não só pela beleza como 
pela diversidade de recursos, o RN 
se destaca justamente pela abun-
dância do camarão, sendo um dos 
maiores produtores em cativeiro 
no Brasil, cujas estimativas para 

este ano apontam uma produção 
de 14 mil toneladas, segundo a As-
sociação Norte-rio-grandense dos 
Criadores de Camarão (ANCC). 

Com tamanha oferta, o crus-
táceo não deixa acabou se tornan-
do um item de presença constante 
na culinária potiguar. É ele também 
o principal ingrediente dos novos 
pratos a serem servidos no evento. 
Até agora estão confi rmadas a pre-
sença de 36 restaurantes e bares na 
cidade que servirão receitas novas 
criadas pelos seus chefs e disponibi-
lizadas a um preço mais em conta. 

Outro ponto interessante é 
que estas receitas também vêm 
acompanhadas de ingredientes da 
culinária nordestina, o que revela 
não só a importância de renova-
ção na área da gastronomia como 
um todo, mas também um incen-
tivo à cultura local.

Cada participante defi ne suas 
próprias estratégias para ofere-
cer uma opção diferente de cama-
rão em seu cardápio. Há quem de-
fenda propostas de algo mais re-
lacionado à consciência ambien-
tal, como é o caso do “Camarão à 
Flavinha”, receita criada por Gra-
ça Bezerril, proprietária e chefe 
do Marina’s Camarões, em home-
nagem a uma de suas fi lhas. “Con-
sidero meu prato inovador por ser 
ecologicamente correto, já que ele 
utiliza o coco seco com uma es-

pécie de recipiente, além da água 
do próprio coco e não leva óleo 
de dendê. Ou seja, tudo pode ser 
aproveitado e não há risco de po-
luição do solo ou da água”, expli-
ca Graça.    

A receita também tem como di-
ferencial o tempero, feito da própria 
polpa da fruta.  Tudo isto acompa-
nhado de arroz e pirão de camarão.

Outros preferem apostar em 
algo mais simples, em receitas 

consagradas que há muito fi gu-
ram pelas mesas de restaurantes e 
bares como uma boa pedida para 
o almoço ou servido como aperiti-
vo. É o caso do Mango Restauran-
te que escolheu o tradicional ca-
marão à milanesa, acompanhado 
de alface, cenoura em fi os, tomate, 
arroz branco e batata-frita.

Apesar de não poder ser algo 
inovador assim, a receita faz bas-
tante sucesso, agradando a todos 

ao mesmo tempo em que o res-
taurante aproveita para se inserir 
no festival. O chef Isaac Costa ex-
plica o porquê da escolha: “Não 
tivemos muito tempo para criar 
um prato novo por causa da mo-
vimentação muito grande no res-
taurante, então preferimos apos-
tar em algo tradicional e que ven-
de bem”, comenta.

Ou seja, bom para o paladar e 
para o bolso dos consumidores. 

CAMARÃO 
PRA TODO MUNDO
/ CULINÁRIA /  DENTRO DA PROGRAMAÇÃO DO NATAL EM NATAL, FESTIVAIS GASTRONÔMICOS SEDUZEM OS AMANTES DA 
BOA MESA; 1ª FESTA DO CAMARÃO OFERECE OPÇÕES A PREÇOS BAIXOS E PRATODOMUNDO APOSTA NA COMIDA DE BOTECO

DIEGO FURTUNATO
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

FOI A FORMA QUE NÓS 
ENCONTRAMOS PARA 
PARTICIPAR DO NATAL 

EM NATAL, COLOCANDO 
EM EVIDÊNCIA A 

GASTRONOMIA, QUE 
NÃO DEIXA DE SER 

UM DOS PRINCIPAIS 
ASPECTOS CULTURAIS 

DE UM POVO”

Max Fonseca
Presidente da Abrasel/RN

FESTIVAL REFORÇA 
TURISMO E ECONOMIA 

DO BECO DA LAMA VEM 
O PRATODOMUNDO

 ▶ O camarão na moranga é um dos pratos que podem ser encontrados na 1ª Festa do Camarão

Festival Pratodomundo

 ▶ Dia 23 de Novembro.  16h30
 ▶ Local: Bar de Nazaré

 ▷ Descarado de Carne de 

Sol (Carne de sol desfi ada na 
nata com purê de macaxeira)

 » Atrações: Gato Lúdico / 
Pedro Mendes.

 ▶ Dia 30 de Novembro. 16h30
 ▶ Local: Bar de Seu Pedrinho

 ▷ Paçoca de Charque 

(Acompanhada de banana da 
terra salteada na manteiga 
do sertão)

 » Atrações: Geraldo 
Carvalho / Orquestra Boca 
Seca

 ▶ ... e o bife de panela do Zé Reeira: capricho para agradar a clientela

 ▶ A tradicional paçoca do Bar do Coelho... 

ROGÉRIO VITAL

EDUARDO MAIA / NJ
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